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A r i o X 

A R T U R O K O P P E L , R e r l i n 

Grandes existencias en Bilbao 
Baf eeíona y Cartagena de: 

Vía portátil, Cambios de vía, 
Placas gif atotnas, 

puedas y Vagonetas 

iB&RM T GOMPiÑfA 
ANTKS 

COMPAÑÍA JASCO-ANDALUZA 

SmUU btiiataal U iiftnt 
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TAPORKS 
C&bo San Martin. • . 
Cabo San Vicente. •. 
Cabo San Antonio . • 
Cabo Quejo 
Cabo Peñas 
Cabo Palos 
Cabo San Sebastián. 
Cabo Ortegal 
Qabo Nao 
Cabo Tortosa 
Cabo Tiafalgar 
Cabo Creus 

Ts. reg 

1860 
1817 
1756 
1747 
1742 
156^ 
1552 
1551 
1651 
1651 
1542 
1517 

VAPORES 
Cabo Roca 
Itálica 
Cabo Es.partel 
Cabo Prior 
Cabo Silleiro 
L a Cartuja 
Triana 
Vizcaya 
Ibaizabal 
Lucbana 
Cabo Santa María. 

10. 
1021 

892 
778 
758 
739 
427 
166 

LINEA DE HUELVA A MARSELLA 
Serricio semanal para Santander, Huelva, Cádiz, Má­

laga, Adra, Almería, Ganucba, Cartagena, Alicante, V»" 
¡encía, íarrasrona. Bar̂ plona, Cette y Marsella. 

E l jueves 21 de J u l i o í^Mni <wt« ouerto «1 rapM 
CARO QUEIPO 

Bu capitán Beascoecbea 
Admite carga y pasajerutt p»ra loa reterttlM pneitM. 

LÍNEA DE SEVILLA Á MARSELLA 
Serricio semanal para Santander, Qijón, Ferrol, Cora-

fia Carril, Marín, Vigo, Cádiz, Sevilla, Málaga, Adra, Al* 
mería. Garrucha, Cartagena, Alicante, Valencia, Tarr»-
gona, Barcelona. Cette y Marsella. 

fil domingo 24 Ju l io aaldrá á* «ate ouerto el raper 
CABO T O R I Ñ A N A 

Su capitán E g u i g u r e n . 
Admite carea y pasajeros para ios puertos dtadoí . 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los oonsigUr 

lu ios . Berge y Compañía .—Gran Vía, 6, prinoipaJU 
Corredores > Ajanar j Compañía.—ArsJÜJ, L 

MMIZMS 

O f i c i n a s C e n t r a l e s en E s p a ñ a : 

M A D R I D — A t o c h a , 2 0 

« C T O U R ^ ^ X v l ^ T V 1 ^ 1 B A O 

^ ART HUR ICür HLL; .-.-r -̂ .•(7863 . h ^ ^ 

L o c o m o t o r a s e l é c t r i c a s y de v a p o r 
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O g p i f í O g • E l a b o r a c i ó n ] W e d o c . 

KICTADOS CON M E D A L L A DE O R O DK 1.* GLASI 
CN LA EXPOSICIÓN REGIONAL DE LOGKOÑO 

DE 1897 

BARCA REBISTRADA 
O í j M E p a l a c i o y h e r m a n o s 

B o d e g a s e n L A G U A R D I A ( R i o j a A l a v e s a ) y D E U S T O ( V i z c a y a ) . 

D e p ó s i t o genera l : PLAJZA CIKCULAK, 1 . — T e l é f o n o ^ 4 . 

S§ 9xp§nd§n también 9n lo» siguiente* establecimientos de ultramarinos: 
D . Migue l Hormaeohea, Bidebarr ie ta , n n m . 28 —D. Qregofio Arrarte , E s t a c i ó n , nún, 10—D. L u i s A n r U 

Correo, n ú m . 6. —Bres . B a r t u r e n y A r r i b i , E s t u f a , num. 8. — S r a . V i u d a de A u r r e , Souibrerona, n ú m . 1C 
SMKÍO Qutierren. Plajs» N « eva, 1 3 . — P a n í * l e ó n S a l d a , Bertendona 
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A l t o s H o r n o s l e V i z c a y a . — B i l k o 

Sociedad a n ó n i m a . — C a p i t a l social: 3 2 . 7 5 0 . 0 0 0 ptas. 
FÁBRICAS DE H I E R R O , A C E R O Y H O J A L A T A EN B A R A C A L D O Y S E S T A O 

L I N G O T E AL COK DE CALIDAD S U P E R I O R PARA B E S S E M E R Y M A R T I N - 8 I E M E N 8 
H I E R R O S P U D E L A D O S Y H O M O G É N E O S 

E N T O D A S L A S F O R M A S C O M E R C I A L E S 

ACEROS BESSEMER, SIEMENS-MARTIN Y TROPENAS 

E N L A S D I M E N S I O N E S U S U A L E S P A R A E L C O M E R C I O Y. C O N S T R U C C I O N E S 

P E S A D O S Y L I G E R O S , P A R A F E R R O C A R R I L E S , MINAS Y O T R A S I N D U S T R I A S 

C A R R I L E S POHENIS Ó BROCA PARA TRANVÍAS ELÉCTRICOS 
VIGUERÍA PARA TODA C L A S E DE CONSTRUCCIONES 

CHAPAS GRUESAS Y FINAS 
CONSTRUCCIONES DE VIGAS ARMADAS PARA PUENTES Y E D I F I C I O S 

FUNDICIÓN DE COLUMNAS, C A L D E R A S PARA DESPLANTACIÓN 
Y OTROS USOS 

Y GRANDES PIEZAS HASTA 20 TONELADAS 
F a b r i c a c i ó n especia l de Hoja la ta .—Cubos y b a ñ o s g a l v a n i z a d o s . — L a t e r í a p a r a f á b r i c a s 
de conservas .—Envases de b o j a l a t a p a r a diversas a p l i c a c i o n e s . — I m p r e s i ó n sobre hoja la ­

ta en todos colores. 
Dir ig ir toda la correspondencia á A L T O S H O R N O S D E V I Z C A Y A . — B I L B A O ..a 

D E T O D O S L O S S I S T E M A S Y P A R A T O D O S L O S S A L T O S 
E s p e c i a l i d a d en las T u r b i n a s modernas a m e r i c a n a s 

" . f r a n c i s " y " p e l t o n " 
Tan buenas, sino mejores, que todas las extranjeras, 

y m u c h í s i m o m á s baratas 
V e r d a d e r o R E G U L A D O R de p r e c i s i ó n 

B o m t o a s o o m t r - f f v i £ > ; o ¿SÍ 
D E A L T A P R E S I Ó N 

p a r a a l turas hasta 250 metros y m á s . 
INSTALACIONES E L É C T R I C A S E N G E N E R A L 

i 

Rueda t u i u i u a u F f a n e i s » 

, / V v e r l y y C o m p a ñ í a . — B i l b a o 
Representantes p a r a las L o c o m ó v i l e s y S e m i f i j a s de R. Wo!f, de Magdeboug 

G R A N F f l B R i e a D E E N T A R I M A D O S F I N O S ( P A R Q U E T S ) 

La p r imera en E s p a ñ a , fundada en 1877 y montada con maquinar ia espe­
cial al igua l de las mejores del Extranjero . 

La ú n i c a que puede responder y garant izar los productos de su fabrica­
c ión , tanto en la exact i tud de ajuste de los encuentros de las lineas en sus d i ­
ferentes dibujos, por complicados que sean, as í como por su solidez y esme­
rada p e r f e c c i ó n . 

La ú n i c a t a m b i é n que en esta clase de trabajos emplea maderas finas, 
completamente secas, de p r imera calidad y en sus colores naturales impor t a ­
das directamente del Extranjero . 

Especialidad en parquets sobre b e t ú n asfaltado, propios para iglesias, hos­
pitales, casinos, etc., evitando con este procedimiento toda clase de humedades 
sin que para nada les afecte los cambios a t m o s f é r i c o s , por bruscos que sean, 
siendo, por lo tanto, los m á s h i g i é n i c o s y e c o n ó m i c o s . 

C A R P I N T E R I A M E C A N I C A Y A L M A C E N D E M A D E R A S F I N A S 

LA PRESEBVATME 

L a m á s a n t i g u a y l a m á s I m p o r t a n u 
de l a s C o m p a ñ í a s de S e g u r o s c o n t r a l o » 
a c c i d e n t e s p e r s o n a l e s . 

establecida en P a r í s en 1861. 
Autorizada en España en 1896, 

LA 6ADENSE 

R e g u í o s ]\jIft?í%imoB, 

Bstablecida en 1840. 

RKPKBSKNTADAS POR 

R A M Ó N A M A N N 

1*9^-

BELOSTICALLE , 17. — BILBAO 
Teléfono 177. 

SUCURSAL ESPAÑOLA 

COMPAÑIA I N G L E S A 

Tht (iresham Life Assurana 
Soeiety Limited 

FUNDADA EN LONDRES EN 1848 

Y ESTABLECIDA EN ESPAÑA DESDE 1848 

Pólizas indisputables 
Beneficios capitalizados 

Primas muy moderadas 
Y R E N T A S V I T A L I C I A S 

Con la p a r t i c i p a c i ó n en el 90 por 10G le 
LOS beneficios, los Asegurados en esta Com­
p a ñ í a gozan de todas las ventajas que les 
p o d r í a ofrecer una Sociedad mutua sin 
estar sujetos á sus responsabilidades. 

LA O ' iSSHAM tiene constituido el depósito exigido 
por las leyes fiscales vigentes, como garant ía para sus 
Asegurados en España. 

SUCURSAL ESPAÑOLA, 
en el edificio propiedad de la Compañía, Alcalá, 38.—MADRID 

OFICINA EN BILBAO, CALLE SOMBRERERÍA, 10 
Inspector principal para el Norte y Noroeste, 

Sr. D. RAMÓN BERTRAN 

I I T E R E S A N T E A L A I N D U S T R I A 

MSISCfiOSMTS MASCO OLMOS 
COH U A L P R I V I L E G I O D B I N V E N C I Ó N . — T Ü B R Z A D » VAVOB 

Á ios Sres. A m a d o r e s , ladustrlales, M&qainlitM 
j Compañías de ferrocarriles se les recomienda el y a 
aereditado 

D E S I N C R U S T A N T E M A R C O O L M O S 
fu . ' tan maravillosos resultados obtiene, pues i la 
Dar que quita las antiguas incrustaciones, evita la 
formación de las mismas en toda clase de ealderag, 
sin atacar en lo m á s mín imo á ninguna clase de me-
iah—Depositario y representante único en Bilbao 

D O » T S O D O R O H . D B M A R U R I 
ESTUFA. NÚM. ] | 
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MARIA 440 TON 
JOSEFA_280 .1» 
AMALIA .190 n 
ROSARIO 105 M 
ANTONIA 50 

D I R E C C I O N 

POSTAL-ANTONIO BLANCO 
TELE GRÁFICA-BLANCO 

SE ALQUILAN-SE FLETAN 

J ^ a r t í n B r o s 
s w f l i v s E a 

Comerciantes en minerales de oro, de 
hierro , plomo, plata, zinc, azufre, n ike l , 
cobalto, wol f ran , cobre, minerales com­
plexos y metales de todas clases. Opera­
mos siempre en los mejores Mercados 
para obtener los mejores precios, y aten­
dernos á los pesos, desmuestres, y á los 
ensayos, l iquidando nuestras operaciones 
sin de t enc ión a lguna. 

Laboratorio Químico para los ensayos de los 
minerales. 

O f i e i n a s S a l u b r i o u s C h a m b e a s . T e l e c f f a -

m a s ((]VIat<t)) S u - t a n s e a . C o d e s R . B . G , 

Para la compra de minerales y de me­
tales prefer imos t ratar con los d u e ñ o s ó 
serles introducidos por sus AGENTES. 

H c j e n e i a fllapítima E s p a ñ o l a . 

L L O Y D S L T D . 

Antes 
& 3* - S í e w a r t and í ñ m ú c s C i d . 

£ ¡ o y d & £ l o y d C t d . 
© l a s g o w 

ait) 

casa m á s importante dei il^íno Unido 
T u b o s y a c c e s o i i o s de h i e r r o f o l i a d o para c o n d u c c i ó n de agua, gas, vapor y aire conij r imido . 

T u b o s P E R K I N S p^ra aparatos é i n s t a l ac ión de calefacciones. 
T u b o s de h i e r r o y a c e r o para calderas de buques, locomotoras y m á q u i n a s fijas. 

Grandes existencics en nuestras fábr i cas que facilitan el inmediato envío de los m á s grandes pedidos 

11 — i ̂  i mu i Q i mu i i i mi i Qj) i i Q mm i 
i S E G U R O S 
© CONTRA EL RIESGO Dr, ACCIDENTAS 

CAJA DE PREVISIÓN Y SOCORRO DE BARCELONA 

Primera coiiipHñía espafiola de seguros sociales 

E L FÉIJBX 
GOMPiÑÜ f m m DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

ASSICURAZIONI GENÍÍRALI 
DE TRIESTE Y VENECIA 

SEGUIOS m ñ R i T i m o s 

UNION HULLERA Y METALURGICA 
D E A S T U R I A S 

Representante en Vizcaya: 

D. Ignacio de ^baitua 
VICE-CONSUL DE LOS E. U. DEL BRASIL 

Oficinas: Calle del T i o o l i (Chalet), 
' T e l é l o n o 9 9 

T A L L E R E S O E Z O R R O Z A 
OFICINAS: Zorroza, B I L B A O . — TELKGBAMAS : Zorroza, B I L B A O 

GONSTHUCCÍON D E PUENTES, calderas de vapor, vuelo» de hierro, columnas y ar­
maduras po 2 CfLjlcioS. 

M A Q U ÑAS D E VAPOR, turbinas, tornos, máquinas para hacer remacha, taladros 
de pared, l thhás de varios sistemas, transmisiones de movimiento. 

M A T i 8.1 A L PARA L A E X P L O T A C I O N D E M I N A S , tambores y frenos para planos 
inclinadot, templadores para ídem, vagonetas y volquetes para transportes ds nineral. 

H O R N O S D E C A L C I N A R 

INSTALACIONES COMPLETAS DE «LAVADEROS DE CARBÓN» 
GRÚAS D E CORREDERA, para talleres, con movimiento á mano y por transmisión por 

cable, grúas vara muelles, mon tacargas con freno automático. 
COLUMNAS D E F U N D I C I O N sencillas y de adorno. 
M A T E R I A L F I J O PARA FERROCARRILES, cambios de via, placai giratoriat, 

semáforos, tanques, etc. 
L L A VES de paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

Informes y presupuestos francos á quien los pida. 



REVISTA B I L B A O 

S o c i e d a d G e n e r a l E s p a ñ o l a d e E l e c t r i c i d a d A . E . G . 
M A D R I D — B I L B A O — B A R C E L O N A 

DELEGACIÓN EN ESPAÑA Y PORTUGAL DE LA 

A l l g e m e i n e E l e c t r i c i t a e t s . - G e s e l l s c h a f t , B e r l í n 
C a p i t a l d e s e m b o l s a d o : 75 millones de f r a n c o s . — O b r e r o s 1/ e m p l e a d o s : 15.000 

DINAMOS Y 

ELECTROMOTORES 

LÁMPARAS DE NERNST 

Y DE ARCO VOLTAICO 

CABLES Y ALAMBRES 

PARA ALTA 

Y BAJA PRESIÓN 

APARATOS DE MEDICION 

INTERRUPTORES 

Y SEGUROS 

T o r n o doble p a r a minas , movido por un motor de corr iente a l t e r n a t r i f á s i c a 

Sucursal en Bilbao 

Teléfono 1.036 

9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 

rt i l i s , a 

fábrica la m á s antigua é importante para la 
c o n s t r u c c i ó n de 

-¿[̂  JS5| K** m»m ¿¿i 

"SISTEMA HLK1(JHKKT', 

M j d i o el m á s sencillo y barato para el trans­
porte de materiales en masa, de C a r b ó n , Coke, 
Minerales, etc., etc. 

Qruas Transportadoras 
y o t r a s c l a s e s 

para la carga y descarga en masa de c a r b ó n , de 
minerales, etc., de y en baques as í en mar como 
en r í o s . 

G r ^ Ú a S á brazo y por electricidad, cabrias, 
cabrestantes y toda clase de construcciones es­
peciales del ramo. 

Representante para España 

PABLO HAEHNER, Ingeniero, 
B I L B A O 

• • • • • • • * * ® * 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 m é 9 9 9 9 m 9 9 m 9 ^ 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 % * % 9 9 9 W 
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Ó R G A N O O F I C I A L D E L A C Á M A R A DC C O M E R C I O 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 

un a ñ o P t a s . 12,00 ,.... a 16,00 
» 24,00 

Bi lbao 
Prov inc ias id, 
E x t r a n j e r o i d 
N ú m e r o suelto » 0,25 

I d a trasado » 1)00 
LA REVISTA BILBAO c i r c u l a entre los numerosos 

asociados á l a C á m a r a de Comercio y C í r c u l o Mi­
nero de esta V i l l a y se h a l l a representada por to­
das las C á m a r a s de Comercio de la P e n í n s u l a y del 
E x t r a n j e r o . 

D I R E C T O R : 

LUIS R U Y - W A M B A 

REDACCIÓN É IMPRENTA 

rspartero 6 .—Telé fono 991. 

PRECIOS DE ANUNCIOS 
—=<C*:— 

E n el texto l í n e a P t a s . 0,26 
E n notas sue l ta s . . id » 0,50 
Comunicados id » 1,00 

L a REVIST A. BII.HAO e s t á representada por las 
C á m r a s de Comercio siguientes: H a b a n a , Mani la -
S a n J u a n de Puerto R i c o , Ponce , Sant iago de Cu­
ba , Cienfuegos, A r g e l , Buenos Aires , Burdeos, Cet-
te, G u a t e m a l a , L i m a , L i s b o a , L o n d r e s , M é j i c o . 
Montevideo, N u e v a Y o r k , O r á n , P a r í s , R o m a , T á n -
ger y V a l p a r a í s o . . 

\ p i o p e n e i o V . G a l b e t e , 
Corresponsales . j vtí&<se> Whi te Hal<t 

D e v o n s h l p e T e -
l i o n d o n . fí. 

P f l f ? Í S . — f l l v e s . tJohti p . Jones y C . % 31 b i s BEt^l i í f l .—Jf l t i . H u d e í t jao i t sae 
F a u b o u p c f J d c m t m a i r t p e . t T e t í u s a l e f i o e i » S t f e e t •48/'4S. 

Talleres Tipográficos 

R e v i s t a B i l b a o 

E s p a r t e r o , 6 « - — 

— & T e l é f o n o 9 9 1 

Desde el d ía 1.° de Agosto 

p róx imo , los talleres y oficinas de 

la R E V I S T A B I L B A O se 

t r a s l a d a r á n , por mejora de local, 

á l a calle de 

Espartero, 6, bajo 
(Casas de los Srcs. Etlievarrieta y Ugruaga) 

La próxima reunión 
D E L 

INSTITUTO DEL HIEUHO Y EL ACERO 

Nuest ro est imado colega El Nervion, 
se ocupa en el s iguiente interesante ar­
t í c u l o de la p r ó x i m a r e u n i ó n del I n s t i t u ­
to del H i e r r o y el Acero . T a n competen­
t í s i m o trabajo lo hacemos nuestro en u n 
todo. 

L a c é l e b r e C o r p o r a c i ó n que h o n r ó á 
B i lbao hace ocho a ñ o s , con la v i s i t a de 
qu in ien tos de sus asociados, prepara, en 
estos momentos , su e x c u r s i ó n á los Es­
tados Un idos . 

S e g ú n el p r o g r a m a p r o v i s i o n a l que 
hemos recibido, se espera que la m a y o r 
par te de los asistentes, l l e g a r á n á NCAV 

Y o r k del 21 a l 23 de Octubre . T e n d r á n 
lugar var ias excursiones á centrales de 
e lec t r ic idad , puentes, establecimientos 
indust r ia les . Univers idades , astilleros y 
otros sitios de i n t e r é s en N e w Y o r k , en 
los d í a s 24 y 25; el d í a 26 se c e l e b r a r á n 
reuniones de l I n s t i t u t o por la m a ñ a n a y 
tarde,>y por la noche los a s a m b l e í s t a s ob­
s e q u i a r á n a l C o m i t é de R e c e p c i ó n con 
u n banquete en el H o t e l Wa ldo r f -As t e ­
r ia ; los d í a s 27, 28, 30 y 3 1 de Octubre, 
1, 2, 3, 4 y 5 de N o v i e m b r e se d e d i c a r á n 
á visitas indust r ia les en y alrededor de 
Filadelfia^ P i t i sbu rgo , B ú f a l o , etc. E l d í a 
29 de Octubre se ve r i f i ca rá , en W a s h i n g ­
ton , la i c c e p c i ó n de l I n s t i t u t o por el 
presidente de la R e p ú b l i c a . 

Provechosos, en ex t remo, h a n sido pa­
ra los miembros del I n s t i t u t o del H i e r r o 
y el Acero , los m i t i n s o t o ñ a l e s celebra­
dos en el curso de estos ú l t i m o s a ñ o s , 
a s í dentro de la G r a n B r e t a ñ a , como en 
el ext ranjero; Card i f f , S toko lmo , M a n -
chester, P a r í s , Glasgow, Dusse ldorf y Ba­
rro w- in-Furnes , ofrecieron a l estudio de 
los vis i tantes , e n s e ñ a n z a s s in cuento. L a 
r e u n i ó n de D ü s s e l d o f f , en par t icu la r , fue 
una r e v e l a c i ó n ; a c r e d i t ó West fa l ia , con 
el t es t imonio elocuente de su i no lv idab l e 
E x p o s i c i ó n , y con los grandes estableci­
mientos s i d e r ú r g i c o s examinados por los 
congresistas, que si los alemanes pueden 
con jus t i c i a ser l lamados los americanos 
de Eu ropa , merced á su empuje y osa­
d ía , aventajan, en verdad, á los y a n k i s ' 
con sus m é t o d o s c ien t í f i cos , que logran , 
en la m a n i p u l a c i ó n de la mater ia , el m á ­
x i m u m de bondad y de e c o n o m í a . 

E l presidente electo, el a ñ o pasado, 
M r . A n d r e w Carnegie, h a quer ido que 
los asociados del I n s t i t u t o viesen de cer­
ca, en el presente a ñ o u n a o r g a n i z a c i ó n 
i n d u s t r i a l m á s exhuberante t o d a v í a que 
la que ostenta el i m p e r i o Germano; que 
admirasen el e x p l é n d i d o campo de bata­
l l a , el prodig ioso p a í s , donde el n i ñ o es­
cocés , pobre, s in i n s t r u c c i ó n y s in reco­
mendaciones, l o g r ó — t r a s de poco m á s 
de cuarenta a ñ o s de r u d a labor, de inte­

l igentes y e n é r g i c a s i n i c i a t i v a s — r e u n i r 
la f o r t u n a m á s colosal obtenida en el ra­
m o del h ie r ro , 

A sus gestiones, secundadas po r cons­
picuas personalidades de N e w Y o r k , se 
debe la i n t e r e s a n t í s i m a r e u n i ó n que se 
avecina. 

Bajo el aspecto de e x p a n s i ó n to t a l de 
la m e t a l u r g i a nor te americana, no revis­
te, s in embargo, forzoso es reconocerlo, 
la m a y o r o p o r t u n i d a d , esta v is i ta de l Ins­
t i t u to , en los momen tos actuales; la de­
p r e s i ó n de la s iderurg ia nac iona l es g ran ­
de; por o t ra par te la obra de l Trust, que 
h a dado á Carnegie el t í t u l o de Iron 
King, no acusa u n estado m u y lisongero; 
sus acciones o rd inar ias se co t izan po r los 
suelos y las preferentes con notable des­
m é r i t o . E l boom de p r inc ip ios de 1902, 
que v ió l legar el precio del l ingote de 
h ie r ro á c i f ra inesperada de 25 dollars 
(pesetas Í 7 5 , a l cambio ac tual de nuestra 
moneda) , o r i g i n ó la c o n s t r u c i ó n por todo 
el p a í s , de numerosos hornos altos de 
g r a n t a m a ñ o , que e levaron la p r o d u c c i ó n , 
en 1903, á unos 18 mi l lones de tone­
ladas. 

Las extensiones de talleres y f a c t o r í a s 
que entonces se p lanearon y empezaron á 
ejecutarse, representaron p ron to u n a ca­
pac idad de f a b r i c a c i ó n inaud i t a , supe­
r i o r á la f acu l t ad absorbente del merca­
do nac ional . 

Con ser t a n extensos y t an ricos los 
estados de la g r a n R e p ú b l i c a , y con al­
canzar á 80 mi l lones el n ú m e r o to t a l de 
sus habitantes, no era posible que el mo­
v i m i e n t o s i d e r ú r g i c o , t a n intenso duran­
te el ú l t i m o q u i n q u e n i o , siguiese aumen­
tando, s in cesar, sobre todo a l estallar la 
guer ra de l E x t r e m o Oriente , que d e b í a 
ser o r igen de contracciones en todos los 
negocios del m u n d o . 

A s í h a bajado l a p r o d u c c i ó n de l i ngo ­
te en el p a í s á u n a ci f ra re la t ivamente 
modesta que s in embargo, r e b a s a r á , pro­
bablemente, este a ñ o , los 15 mi l lones de 
toneladas; a s í las cotizaciones de las nu ­
merosas variedades de ese meta l , h a n su-
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# f r i d o mermas , a lgunas hasta de 50 por 
100, sobre los precios m á x i m o s de la 
buena é p o c a de 1902. 

D i c h o se e s t á que, no osbtante l a ac­
t u a l crisis d é l a me t a lu rg i a en los Estados 
U n i d o s , los asociados de l I n s t i t u t o del 
H i e r r o y el Acero e n c o n t r a r á n al l í a n c h í ­
s imo campo donde cosechar fecundas 
e n s e ñ a n z a s ; ha de sernos, pues, m u y 
grato ver que los indus t r ia les b i l b a í n o s , 
que f o r m a n par te de esa C o r p o r a c i ó n , 
t engan en el m i t i n una r e p r e s e n t a c i ó n 
n u t r i d a . 

N o aspiramos, claro es á que nuestros 
paisanos p re tendan i m p l a n t a r , á su re­
greso, por la P e n í n s u l a , las grandes co­
sas que e s t u d i a r á n en aquel la t ier ra , clá­
sica ya , de los organismos fenomenales 
en el terreno e c o n ó m i c o ; el mo lde de 
V i z c a y a , y a u n el de E s p a ñ a , no pueden 
adaptarse á aquellos modelos . Pero es 
i n d u d a b l e que t ienen, en aquellas regio­
nes, m u c h o que aprender nuestros indus­
triales, y que l a . exper iencia a d q u i r i d a 
ha de ser ú t i l í s i m a dent ro de su esfera 
de a c c i ó n . Los criaderos ferruginosos á 
or i l las de l L a g o Superior , cuya produc­
c i ó n a l c a n z a r á este a ñ o unos 25 m i l l o ­
nes de toneladas de menas, de v a r i a d í ­
simas clases; las sorprendentes indus t r ias 
m e t a l ú r g i c a de P i t i sbu rgo y sus alrede­
dores, que representan unos diez m i l l o ­
nes de toneladas ele r e n d i m i e n t o de ace­
ro por a ñ o ; la f a b r i c a c i ó n de l coque en 
Conne l lev i l l e , pract icada en asombrosas 
proporciones ; la a m p l i t u d ex t r ao rd ina r i a 
de los elementos de t ranspor te , v i s ib le 
por doquier , e j e r c e r á n u n a saludable i n ­
f luencia en nuestros hombres de negocios, 
que ora en Vizcaya , ora en Sevi l la , ora 
en Te rue l , ora en L e ó n , s a b r á n resolver 
sus problemas indust r ia les en las condi­
ciones del m a y o r é x i t o posible . 

L a e n s e ñ a n z a que r e c i b i r á n , a d e m á s , 
los asociados b i l b a í n o s de l I n s t i t u t o , en 
¡a E x p o s i c i ó n de San L u i s , i nagurada 
hace dos meses no s e r á pa ra o lv idada . 
Compend io de todos los esplendores do 
l a i ndus t r i a y el comercio, en los Esta­
dos Unidos , ese colosal cer tamen acredi­
t a r á , ante sus ojos, los maravi l losos f ru tos 
de la perseverancia en el t rabajo i n t e l i ­
gente, de l m é t o d o y la ciencia aplicados 
á la labor h u m a n a , y o f r e c e r á a su con­
s i d e r a c i ó n la fé que el pueb lo norteame­
r icano c i f ra en los b r i l l an tes resultados 
de esos gloriosos palenques de l t rabajo, 
cuando d e s p u é s en las m a g n í f i c a s E x p o ­
siciones de Fi lade l f ia , Chicago B ú f a l o , 
celebradas en recientes a ñ o s , ha pod ido 
organ iza r u n nuevo cer tamen, que deja 
a t r á s , po r su g rand ios idad , a l que admi ­
ramos todos, hace poco á or i l las de l Sena. 
L o ú t i l y lo bello, hermanados en l a ca­
p i t a l de la Lu i s i ana , den t ro de su a m p l í ­
s ima y ordenada E x p o s i c i ó n , e j e r c e r á n 
en nuestros paisanos fuertes sugestiones 
y d e s p e r t a r á n en ellos v i v o s anhelos de 
propagar por la p e n í n s u l a las elocuentes 
lecciones recibidas . 

Es t imamos de la . m a y o r i m p o r t a n c i a 
la v i s i t a que e I n s t i t u t o del H i e r r o y ê  

Acero , va á hacer en el p r ó x i m o o t o ñ o á 
los Estados Un idos , y celebraremos m u y 
de veras que nuestros paisanos, asocia­
dos de la i lus t re C o r p o r a c i ó n , acudan 
todos á esa c á t e d r a de estudios, donde 
r e c o g e r á n e n s e ñ a n z a s que les p e r m i t i r á n 
me jo ra r la m a r c h a de las indus t r ias de 
su r e g i ó n , o r ien ta r con acierto sus nue­
vas empresas en otras p rov inc ias de Es­
p a ñ a y t rabajar con f r u t o por el progreso 
genera l de la pa t r ia . 

k i l nma en 
L a industr ia m i n e r o - m e t a l ú r g i c a de la 

P e n í n s u l a é islas adyacentes, s e g ú a los da­
tos de los Ingenieros jefes de los distritos, 
referentes á minas y f áb r i cas de part icula­
res y de empresas, del Di rec to r de A l m a ­
dén , In terventor de Arrayanes , respecto á 
dichos establecimientos, y del in terventor 
de las Salinas de Torrevieja y Presidente 
del Concierto salinero de Cád i z , aparece 
en el a ñ o 1903 con una p r o d u c c i ó n de pe­
setas 377.394.732, que es mayor con rela­
ción al de 1902 en 16.588.960 pesetas, c i ­
fra que demuestra una r e a c c i ó n favorable 
en esta industria; débese el alza acusada 
con re lac ión a l a ñ o anterior, tanto a l ramo 
de laboreo como a l de beneficio, s egún se 
comprueba por el adjunto estado compa­
rat ivo: 

Valor de la producción dtl ramo de laboreo (1) 

A ñ o de 1903 179.958.0i2 
A ñ o de 1902 160.905.6i8 

Diferencia á f a v o r de 1903. . 10.052 394 
Valor de la producc'ón del ramo de berhf c'o 2) 

A ñ o de 1903 197.436.600 

A ñ o de 1902 190.900.124 

D i f erencia á / a c o r de 1903. . 6.536.566 

Diferencia to ta l . . . 16.588.980 

Las concesiones mineras productivas en 
1903 fueron 105 menos que el año ante­
rior , habiendo, sin embargo, aumentado la 
superficie productora en 2.G00 h e c t á r e a s , 
98 á r e a s , 7 c e n t i á r e a s . 

Las fábrica^ en ac t iv idad han sido 20 
m á s que en 1902. 

Los obreros empleados en las minas pro­
ductivas fueron 94 .351, mientras que en 
1902 solo a l canzó la cifra de 87.508 resul­
tando un aumento en la pob lac ión minera 
de 6.843 individuos. 

E n las fábr icas de beneficio se emplea­
ron 22.488 obreros en 1903; y en 1902, 
22.299, a c u s á n d o s e un alza á favor de 
1903, de 189 obreros. 

Las m á q u i n a s de vapor en act ividad en 
las concesiones mineras productivas han 
aumentado en 265, y su fuerza en 8.412 
caballos. 

E l n ú m e r o de m á q u i n a s h i d r á u l i c a s en 
las fábr icas en act ividad fue en 1903 de 
83 con 3.340, y en 1902 solo funcionaron 
53 con 2.525 caballos, resultando un au­
mento de 30 m á q u i n a s con 815 caballos; 

(1) Valor calculado á bocamina. 
(2) Id . i d . á pie de fáb r i ca . 

en cuanto á las c'c va je r , l.an aumentado 
t a m b i é n en 22 m oleres con 3.480 caballos. 

Los accidentes desgraciados correspon­
dieron, de mas á menos, á explotaciones de 
h ier ro , hul la , cobre, p lomo, plomo a r g e n t í ­
fero, azogue, l i gn i t o , antracita, plata, ce­
mento, a r sén ico (p i r i ta ) , e s t año , cinc, man­
ganeso, esteatita, asfalto, azufre, hierro (pi-
ri ta)/ oro y sal c o m ú n , habiendo ocasiona­
do 240 muertos, 2 7 1 heridos graves y 
4.894 leves; ó sean 15 muertos y 39 heri­
dos graves menos que el a ñ o anterior, y 
367 heridos leves mas que en 1902. 

Los aumentos y bajas en la p roducc ión , 
comparada con la de 1902, se distr ibuyen 
entre los diversos productos de la manera 
siguiente: 

R S M © D E L H B 0 R E © 

R u m e n t s 
M E N A S D E 

Arc i l l a 
A r s é n i c o (Pir i ta de) 
Asfalto 
Azogue 
Azufre 
Bismuto 
Cinc . . . . . . 
Cobre 
Esp'ito-ftuor . . . 
Granate. '. 
H ie r ro 
Hie r ro H I gen tí fe ro . 
Hier ro (Pir i ta de . 
L 'gni to 
Magnesia (Carbonato de) . 
Oro . . . . . . . . . . , 
Piedra p ó m e z 
Plata 
Plomo 
Sal c o m ú n 
Substancias salinas . . . . 
T ie r ra - a luminosas . . . , 
T o p a d ) . . . K i logramos . 
Vanadio 

B a j a s 
J t E N A S D E 

Aguas s u b t e r r á n e a s 
Arnbl igoni ta (1) . . 
A n t i m o n i o . . . . 
Antraci ta . . . . 
Azabache . . . . 
Barita (Sulfato de) . 
E s t a ñ o 
Esteatita 
Fosforita . . . . 
Graf i t ) 
Huí a 
Kao l ín 
M a u í í a n e s o . . . . 

Tone ladas 

345 
2 3i8 
6.277 
4.333 

23.131 
2,50 

26.508 
181.135 

3.907 
185 

390.598 
66.635 
10.599 
19.990 
2.160 

917 
30 
66 

8.257 
3.921 

21 
44 
90 

141 

Tone ladas 

. . . 6.173.57!) 

. . . 23 

. . . 25 

. . . 339 

. . . 3,50 

. . . 135 
. . . 12.432 
. . . 427 
. . . 26 
. . . 20 
. . . 26.358 
. . . 834 
. . . 19.875 

Plomo a r g e n t í f e r o 47.787 
Rocas bituminosas. . . . . 5.9U 
Sosa (Sulfato de) . . . . . 701 
W o l f r a m 11 

E l aumento en arc i l la se debe á la pro­
vincia de Santander; el de a r sén ico (pirita) 
á la de Gerona; el de asfalto á las de A l a -
va y Navarra : el de azogue á las de A l m e ­
r ía , Ciudad Real, Granada y Oviedo; el 
de azufre á las ele Albacete y A l m e r í a ; el 
de bismuto á la de Córd )ba; el de cinc á 
las de A l m e r í a , Ciud . i l Real, G u i p ú z c o a , 
L e ó n , Murc i a , Falencia, Teruel y Vizcaya; 
el de cobre á las de A l m e r í a , Badajoz, Co-
r u ñ a , Gerona, Hue lva , J a é n , León , M u r ­
cia, Falencia, Santander y Tarragona; el 
de espato flúor á l a de Huesca; el de gra-

(1) En la e s t a d í s t i c a de 1902 figuraba 
con el nombre de fosfato de a l ú m i n a . 

http://179.958.0i2
http://160.905.6i8
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nate á la de A l m e r í a ; el de hierro á las de 
Al icante , A l m e r í a , Ciudad Real , C ó r d o b a , 
Granada, G u i p ú z c o a , J a é n , L o g r o ñ o , L u ­
go, M á l a g a , Murc i a , Navarra , Oviedo, Sa­
lamanca, Santander, Sevilla, Soria y Tole­
do; el de hierro a rgen t í fe ro á la de A l m e ­
r ía ; el de p i r i t a de hierro á las de H u e l v a 
y Murc i a ; el de l igni to á las de Baleares, 
Barcelona, Gerona, Huesca, L é r i d a , Te­
ruel y Zaragoza; el de carbonato fde mag­
nesia á la de Santander; el de oro á la Co-
r u ñ a ; el de piedra pómez á l a de Canarias; 
el de plata á l a de Guadalajara; el de plo­
mo á las de A l a v a , Badajoz, Cas te l lón , 
Ciudad Real, Granada, G u i p ú z c o a , J a é n , 
L o g r o ñ o , Santander, Tarragona y Zarago­
za; el de sal c o m ú n á A l a v a , Barcelona, 
Cád iz , Cuenca, Guadalajara, Hue lva , J a é n , 
L é r i d a , Navarra , Soria y Teruel ; el de 
sustancias salinas á Albacete y Zaragoza; 
el de tierras aluminosas á Cád iz ; el de to­
pacio á Salamanca, y el de vanadio á B a ­
dajoz. 

L a baja de aguas s u b t e r r á n e a s se pro­
dujo en Al i can t e y Barcelona, l a de a m -
bl igoni ta en C á c e r e s ; l a de antimonio en 
Lugo ; la de antraci ta en C ó r d o b a ; l a de 
azabache en Teruel y Valencia ; la de sul­
fato de bari ta en Gerona y Santander; la 
de e s t a ñ o en C o r u ñ a , Orense y Ponteve­
dra; la de fosforita en C á c e r e s ; l a de grafi­
to en Santander, la de hu l l a en Ciudad 
Real , C ó r d o b a , Gerona, L o g r o ñ o , Oviedo 
y Falencia; l a de kao l ín en Burgos, L o ­
g r o ñ o y Valencia; l a de manganeso en 
Gerona y Huelva; la de plomo a rgen t í f e ­
ro en A l m e r í a , C á c e r e s , L o g r o ñ o y M u r ­
cia; l a de rocas bituminosas en A l a v a y 
Navarra ; la de sulfato de sosa en M a d r i d , 
y l a de wolfram en Pontevedra, 

(En n ú m e r o s sucesivos cont inuaremos 
publicando por provincias , detal ladamen­
te, la e s t a d í s t i c a minero en 1903, como he­
mos venido haciendo en a ñ o s anteriores.) 

Los negoc io^ en Bilbao 

E l F e r r o c a r r i l 
de E l g o i b a r á S a n S e b a s t i á n 

Hemos recibido l a M e m o r i a del Conse­
jo de A d m i n i s t r a c i ó n de la referida Com­
p a ñ í a , correspondiente a l ejercicio ú l t imo , 
y que fué aprobada en J u n t a general de 
accionistas celebrada el 28 del pasado 
Junio . 

E n el citado documento se hace constar 
que los productos brutos obtenidos duran­
te 1908 ascendieron á 913.378,84 pesetas, 
contra 846.291,97 en 1902. 

Los gastos de exp lo tac ión fueron en 
1903 de pesetas 515.427,21 contra pese­
tas 581,322,38 en 1902. 

E n resumen, los productos l íqu idos ob­
tenidos durante el pasado ejercicio ascen­
dieron á 397.951,63 pesetas, y en 1902 á 
264.969,59, teniendo, por tanto, una dife­
rencia en m á s de pesetas 132.982,04. 

E n su parte financiera declara el Con­
sejo que ha prestado gran a t enc ión a l arre­
glo de la deuda de la C o m p a ñ í a , y que 

a c e p t ó las bases propuestas por la C o m i ­
sión de obligacionistas Í 3 G u i p ú z c o a , que 
d e s p u é s de aprobadas en J u n t a general ex­
t raordinar ia se presentaron a l Juzgado, 
las cuales consigna, no i n s e r t á n d o l a s nos­
otros por haberlas dado á conocer á su 
tiempo. 

A con t inuac ión de estas bases dice «que 
no puede la C o m p a ñ í a aceptar las respon­
sabilidades, siquiera sean de orden moral , 
que han de deducirse por la forzosa l i q u i ­
dac ión judic ia l , tan temida por la comis ión 
de obligacionistas de G u i p ú z c o a , que pudo 
evitarla manteniendo su pr imer criterio. 

Den t ro del procedimiento en que nos 
hallamos, no cabe alterar en lo m á s mín i ­
mo los t é r m i n o s del convenio propuesto á 
los acreedores ante el Juzgado, si efectiva­
mente hemos de evitar l a d e c l a r a c i ó n de 
quiebra, la cual, no a c e p t á n d o s e a q u é l en 
toda su integridad, t e n d r á lugar por dis­
posic ión ineludible de ley.» 

Comercio h i s p o - a r g e n t i n o 
L a D i r e c c i ó n General de E s t a d í s t i c a de 

la vecina R e p ú b l i c a Argen t ina , ha p u b l i ­
cado los datos oficiales del movimiento 
comercial entre la misma y E s p a ñ a du­
rante el pr imer trimestre del a ñ o corriente, 
cuyas cifras son completamente satisfacto­
rias porque revelan el aumento extraordi­
nario del comercio exterior. 

L a i m p o r t a c i ó n figura por u n to ta l de 
pesos 43300622 oro, en que hay excedente 
respecto del pr imer trimestre de 1903, por 
cerca de 10 millones, lo que supone au­
mento de necesidades y de consumo en la 
pob lac ión del pa í s , como consecuencia del 
bienestar producido por las magn í f i cas co­
sechas del año . 

E n la expor t ac ión , el to ta l es de pesos 
73.234.446 oro, con aumento en el trimes­
tre de 3.883.247 de pesos. 

Examinando la e s t ad í s t i ca se comprueba 
que, para E s p a ñ a hubo aumento de expor­
t ac ión por valor de 106.257 pesos, cifra 
p e q u e ñ a sin duda, pero l a cual indica la 
posibil idad de poder l legar á mayor des­
arrollo, si se c o n t i n ú a la propaganda co­
mercial que actualmente se hace. 

I n f o r m a c i ó n m a r í t i m a 

I M P O R T A C I O N D E L E X T R A N J E R O 

BUQUES con carga entrados en este puerto 
desde el d í a 9 a l 15 de Ju l io de 1904. 

DIA 9.—Vapor ing lé s Jason. BeNeioport : 
937860 k c a r b ó n , á la orden. 

Vapor e s p a ñ o l P i z a r r o . De Hamburgo: 
2 cajas 189 k f e r r e t e r í a , 2 id . 165 k c i l i n ­
dros para e s t a m p a c i ó n , 1 caja 20 k quinca­
lla , 4 bultos 370 k madera labrada, l caja 
169 k a lambre de h ie r ro , 1 caja 44 k papel 
y hojaleta, 2 cajas 103 k papel c r e p é , 1 caja 
86 k goma labrada, 7 fardos 707 k papeles 
pintados, 1 caja 52 ki los h i lo de a l g o d ó n , 
B. M a n j a r r é s ; 1 i d . 121 k llaves para ma­
quinar ia , 93 atados 4i>76 k ^cero c o m ú n , 6 

barr i les 1156 k aceite lubr i f icante , 1 b. 10 k 
cascos de madera v a c í o s , 1 caja 88 k i m ­
presos, 1 caja 41 k a r t í c u l o s para escribir , 
7 cajas 977 k muebles de madera, 17 bultos 
922 k a c c e s o r í o s d e g o m a , amianto etc. para 
maquinar ia , 1 caja 22 k m a n ó m e t r o s . 1 
jaula 73 k asientos de madera, 1 fardo 25 
k junco , 4 bultos 113 k m e r c a n c í a s de go­
ma, 1 pieza 33 k carro de n i ñ o , 1 b a r r i l 277 
k a lumin io , 3 bultos 237 k e sp í r i t u p i r o -
acé t í co , Yanke Hermanos; 1 barr ica 203 
k cola, 9 cajas 1113 k b a t e r í a de cocina, 3 
cajas 180 k vino, 1 caja 1Q) k hules y mues­
tras, 8 fardos 899 k papel l i ja , 4 barr i les 
1073 k polvo esmeri l , 1 caja 35 k h e r r a ­
mientas, 1 id . 22 k tubos de goma, 2 c^jas 
109 k a r t í c u l o s de peltre, e s t a ñ o , n í q u e l 
etc., 1 caja 93 k a r t í c u l o s de goma y otros, 
1 i d . 162 k hules, 3 c í ' j a s 3í'2 k maquinar ia , 
31 bultos 1U70 k calorift ' ros de h ie r ro , 4 
cajas 301 k a r t í c u l o s q u í m i c o s y fa rma­
céu t i cos , 10 id . 630 k azul u l t r amar . 15 idem 
1809 k h ie r ro forjado esmaltado, A . Con-
rad y C o m p a ñ í a ; 18 fardos 2047 k papel, E, 
Va len t ín ; 4 bultos 1705 ki los m a q u i n a r í a , 
Wei se y Monsky; 1 caja 25 k efectos usa­
dos, E. Couto y C o m p a ñ í a ; 4 fardos 280 k i ­
los alfombras y fnlpas, M . Bilbao; 1 caja 
19 k papol para i m p r i m i r . Sociedad B i l ­
b a í n a de Artes Grá f i cas ; 4 cajas 896 ki los 
muebles, Viuda de Morate l la ; 2 i d . 125 k i ­
los aparatos fo tográ f icos . Torcida , G a r c í a 
y C o m p a ñ í a ; 8 fardos 887 k papel l i ja , T. 
Zub i r í a y C o m p a ñ í a ; 7 i d . 800 k id . , Socie^ 
dad E s p a ñ o l a de D r o g u e r í a ; 2 cajas 206 k i ­
los cerveza, Gamboa é hijos; 4 cajas 800 
k pape', E l é x p u r u ; 3 cajones 2307 k partes 
de maquinar ia , F á b r i c a de Tabacos de L o ­
g r o ñ o ; 4 bultos 275 k empaquetadura y 
planchas de amianto, 1 fardo 21 k acceso­
rios para m a q u i n a r í a , 3 bultos 431 k ga­
rruchas y ruedas, I^ar tua Gaminde; 2 ca­
jas 304 k a r t í c u l o s de caoutehouc. Socie­
dad Cables E léc t r i cos de Algorfa ; 1 caja 28 
k aparato musical , W . Geese; 1 i d . 26 k i ­
los m a n ó m e t r o s , 2 cajas 183 k inyectores, 
1 caja 27 k bombas de h ie r ro , 3 bultos 253 
k piezas de m a q u i n a r í a , Gerteiz Hermanos, 
Y j r m o y C o m p a ñ í a ; 40 cajas 4270 k b a t e r í a 
de cocina, Hijos de L . Y o h n y C o m p a ñ í a ; 
3 id . 26i k mater ia l e l éc t r i co , Siemens, 
Schukert y C o m p a ñ í a ; 88 barr i les 17502 
k aceite minera . Altos Hornos de Vizcaya; 
11 bultos 592 ki los m e r c a n c í a s de goma, 
Z. A n d r é s y U r l é z a g a ; 6 i d . 435 k i d . . Erice 
y Mar isca l ; 3 cajas 578 ki los f e r r e t e r í a , 
R. Abós ; 1 caja 54 ki los a r t í c u l o s de metal, 
I . Alcor ta ; 3 cajas 142 k piezas de m a q u i ­
nar ia , Arteche y Zulaica; 1 caja 118 k ba­
rras de cobre. Cooperativa E léc t r i ca ; 2 
cajas 565 k motores. Sociedad General Es­
p a ñ o l a de Electricidad; 8 cajas 2718 k c a ñ a s 
de l a tón , 2 id . 414 k barras de cobre, C o m ­
p a ñ í a de los fer rocarr i les de Medina del 
Campo á Zamora; 127 r o l l o á 3550 k techa­
do, 14 bultos 371 k producto para encolar, 
Z. Castillo; 275 sacos 27500 ki los habichue­
las, 2 cajas 191 k vase'ina, 3 barr i les 657 
k vaselina, 27 bultos 3008 k muebles y efec­
tos usados, 4 cascos 391 k á c i d o b ó r i c o , 3 
id . 327 k b ó r a x , 20 bultos 1420 k maquina­
ria, 10 bultos 575 k cerezina. 14 bultos 2692 
k maquinar ia , 2 fardos 1290 k hilaza de 
yute, 187 lingotes 3007 k e s t a ñ o , 16 cajas 
947 k esencias, 11 cajas 811 k agua mine ­
ra l , 4 id . 1214 k mater ia l e l éc t r i co , 1 enja 
80 k impresos, 1 bulto 55 k empaquetadu­
ra, 45 bultos 113412 k partes para dinamos, 
2 cajas 581 k mater ia l e l é c t r i c o . 12 barr i les 
2731 k aceite de ballena, í caja 245 k h ie r ro 
fundido, 2 cajas 113 k maquinar ia , 51 b u l ­
tos 4066 k productos q u í m i c o s , f a r m a c é u ­
ticos y vegetales, 3 cajas 4506 k mater ia l 
e léc t r i co , á la orden. Tota l 230848 k. 

D I A 10.—Vapor e s p a ñ o l Gobelas. De 
Raumo: 17t,970 k piezas de madera, á la 
orden. 

DIA 12.—Vapor e s p a ñ o l A r m i n z a . De 
Newcastle: 3286773 k c a r b ó n , Altos Hornos 
de Vizcaya, 
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Valores locales de la Plaza de Bilbao-Ultima cotización 

T Í T U L O DE L A EMPRESA 

ó COMPAÑÍA 

A C C I O N K S 

Banco do Bilbao 
• de Vizcaya 
» Crédito Union Minera 
» Guipuzcoanc . . . . 
» de Vitoria 
» Asturiano • 
* de Gijón 
» de Vig-o 
» de Burdos 
» Industrial G i j o n é s . 
» Hispano Americano 

Ferrocarr i l de Bilbao á Durando 
» de Bilbao A Portugalete 
» de Santander á Bilbao 
» de Durando á Zumárraga . . . 
• de Amorebieta á Guernlca . . 
» de Elgoibar á San S e b a s t i á n , 
» de Castro A lén (ordinarias).. 
• de Castro Alén (especiales).. 
» de L a Robla á Va lmaseda . . . . 

Vasco Asturiano. 
CompaSía Naviera Bi lbaína (Azn r ) . 

Bat 
» » Vasco Cantábrica 
» » Vascongada (Abásolo) 
• » Internacional (Llodio) 
» » Rodas 
» » U n i ó n 
• » Cantábr ica 
» » U r i a r t e . . 
> Aurrdrá 
» Naviera L a Actividad 
» A n ó n i m a de N a v e g a c i ó n . . 
» L a Blanca 
• Vasco-Asturiana 
» Algorteña . , . 
• Olazarri 

Sociedad A n ó n i m a A . Hornos de V i z c a y a 
» » U n i ó n Resinera Española 
» » Unión de Explox'vos 
» » Talleres de Deusto . . 
» » Tubos Forjados 
» » L a Basconia 
» » Casa Dotesio 
» » T r a n v í a dd Bilbao á 

Du rango 
» Auxi l iar de Ferrocarriles 

Sociedad A n ó n i m a Azufres. 
» » Ahlemeyer 

Compañía He Seguros Aurora 
L a Po lar (Depto. en g a r a . n t í a 50 •/„) 
C o m p a ñ í a de Seguros E l A l b a 
bocaeaaQ Minera Argent í fera de Córdoba. 

» » Anglo V a í c a , de Córdoba 
» » Alcaracejos, en Córdoba. 
» » Almadenes, en Cór-loba . 
» » Peñaflor, én Sevil la. 
» » Cala , en Huelva 
» » H u ü e r a s de Sabero y 

anexas 
• » Sierra Menera, en Teruel 
• » Irün y Lesaca 
» » C á b á r c e n o . . . . 
» » Argent í fera de Almagrera 
» » Hulleras de G u a r d o . . . 
• » Collado del Lobo 
» » A tí lana 
» » Vil laodrid 
» H i d r á u l i c a del F r e s s e r 
» Hidro E l é c t r i c a s 
» » B e r á s t e g u i 
» » Tri.a-oz-Monte8 
• » Minería Vascongada. . . 
» * General de M i n e r í a . . . . 
» Construcciones m e t á l i c a s 
• Constructora de Obras p ú b l i c a s 

Sindicato Minero Rodas.* 
Casti l lo de las Guardas 
Sociedad Azufrera del Coto de H e l l i n . . . . 
A z u a g a y Mestanza . 
P a p e l e r a E s p a ñ o l a . . . 
Artes G r á ñ c a s 
Centro Mitxero B i l b a í n o 
Bodegas B i l b a í n a s 
S i e r r a A l m e n a r a y F - C Minero de Morata 
Diques E u s k a k l u n a 
Minas de H< ras 
M a r í t i m a B a k i o 

2. 3 O- SB o 

266.00 % 
20).00 » 
•¿15.00 » 
151 00 » 
Il8.(i0 » 
93 p 

170 50 % 
60 « 

100.00 » 
183.75 p 
108.(10 % 
!);) 

20!) 
U9 
4) 0 
79 
38 

100 
152 

8 
93,26 

13| 
30 
94 
50 
ó? 
40 
40 
20 

'46 • 55 » 
77 » 
94 » 
60 » 50 » 

237.00 • 
Itió.ilO * asi.50 » 
137 » lili » 
:o-2.0) o 
90 • 

F E C H A 
de la oppración 

Día 

73 • 
9o.00 « 
80.60 » 
33.35 » 
67 « 

104.00 » 
100 » 
20:) » 
2)0 » 
148 » 

$»9 » 
90 » 
81.00 » 

73 » 
b.00 » 

46 » 
220 » 

I2.5Í5 » 
95 » 
94.00 » 
16.55 » 
81.00 * 
32.00 » 
77.00 » 
48.45 • 
57 » 
98 » 
85 • 
81.00 » 
96 » 
95 » 
46.65 » 

118 » 
66 » 
75.C0 « 
75 » 

100 » 
l< 3.75 • 
30 » 
40 » 
56 » 

108 » 

Mes 

30 
10 
16 
24 
21 
19 
4 

28 
27 
2 

14 
13 
13 
8 

24 
27 
22 
25 

5 
18 
13 2 i 
6 

12 
ÜJ 
10 
5 
3 

17 
25 

3 
» 

2S 
2 
3 

13 
10 
11 
14 
y 

22 
6 

3U 

22 
í i 
27 
27 
12 
10 
3 ¿J, •ó 
7 

22 
U 
ló 

5 
0 

10 
2 
5 

18 
29 
2ü 
6 

23 
16 
22 

20 
17 
15 
16 
10 
13 
6 

11 
ia 
26 

8 
14 
27 
9 

25 
15 

J u n i o . . . . 
J u l i o . . . . 

» 
fttarzo . . • 
J u n i o . . . . 
E n e r o . . . 
M a r z o . . . 
A b r i l . . . . 
l a y o . . . , 

Octubre . 
J u . i o . . . . 

» 
E n e r o . . . 
Ju l io . . . . 
M a r z o . . , 
^ b r i l . . . . 
M a r z o . . . 
A b r i l . . . . 
ü i c b r e . . . 
A b r i l . . . . 
J u n i o . . . 
S t b r e . . . . 
J u n i o . . . 
Octubre. 
D icbre . . 
J u l i o . . . 
M a y o . . . . 
J u l i o . . . 
Ju l io . . . . 
OOtubre 
Febrero 
A b r i l . . . 

» 
J u l i o . . . 
Octubre 
M a y o . . . 
M a r z o . . 
J u l i o . . . . 

CAPITAL 

A ñ o Pesetas 

J u l i o - . i . . 
D i c b r e . . . 
J u n i o 
M a y o . . . . 
Marzo . . . 

D i c b r e . . . 
M a y o . . . . 
Agosto . . 
J u n i o . . . . 
J u l i ó 

» 
A b r i l . . . . 
Ju ' lo . . . . . 

A b r i l . . . . 
Febrero . 
Diobre . . 
J u n i o . . , . 

F e b r e r o . 
J u l i o . . . , 

» 
A.gosto . , 
J u l i o . . . 
M a r z o . . . 
A b r i l . . . 
J u n i o . . . 
J u l i o . . . . 
J u n i o . . . . 
Ju l io . . . . 
M a r z o . , 
Agos to . . 
Octubre , 
JUÍIÍO... . 

» 
Septbre . 
A b r i l . . . . 
J u n i o . . . 
Octubre . 

» 
J alio . . . . 
E n e r o . . . 
MH y o . . . , 
J u n i o . . . 
Novbre. . 
J u n o . . . , 
E n e r o . . . 
A b r i l . . . , 

1004 
1904 
1904 
1901 
1904 
1901 
1904 
1904 
1904 
1903 
1904 1:104 
1904 
1901 
1904 
1901 
1904 
1904 
1900 
1904 
1903 
1901 
1901 
1901 
1903 
1902 
1903 
1904 
1903 
1901 
19o 
1903 
1904 
1902 
1901 
19(4 
igi^ 
1904 
1904 
1901 
1902 
I9i4 
1904 
19(4 
1903 
1904 
UfOl 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1902 
1904 
190á 
1904 

1903 
19O4 
1904 
190 
1904 
190 
1904 
1904 
1904 
1901 
1904 
1904 
1902 
1903 
1903 
1903 
1902 
190 
1904 
1902 
1902 
1904 
904 

1903 
iroi 
1903 
1901 
1904 
1901 

< 
t» o ^ ~* 

p a> 
o o 

30.000.000 
15.000.000 
20.000.000 
5.000.000 
3.000.000 
5.000.000 

10.000.000 
5.000.000 
3.000.000 
7.500.000 

100.000.000 
3,162.500 
4.000.000 

12,500.000 
2.750.000 
1.250.000 
4.500.000 

11.500.000 
500.000 

6.250.000 
15.000.000 
6.000.000 
2.500.000 
3.000.000 
6.2500000 
2.500.000 
6.000.000 

11 8 2.500 
000.000 
000.000 
000.000 
000.00« 
000.000 
000.000 

10.000.000 
5.000.000 
7.100.000 

32.750.000 
20.000.000 
25.000.000 
1.500.00o 
1.500.000 

500.000 
1.3.0.000 

2.150.000 
2.000.000 
2.000.000 

30.000.000 
20.000.000 
100.000.000 
4.000.000 
1.500.000 
1.500.000 
3.000.000 
3.000.000 
4.500.000 

15.000.000 

,000.000 
.000.000 
,000.000 
,000.000 
.000.000 
,000.000 
,500.00 
,000.000 
,000.00!, 
.000.000 
,000.00 
,500.00o 
650.000 
,500.000 
,000.000 
,500.000 
,000.000 
,500.000 
,500.000 
,250.000 
,000 ooc 
,000.000 
O'XKODO 
,000.000 
ooO.Oi'O ,500.0 0 
,000.000 

c 
a> ce a> 
3 
a-o 

500 
250 
250 
500 
500 
500 
500 500 
500 
500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
600 
600 
600 
500 
600 
500 

1.000 
600 
600 
000 
600 
600 
600 
500 
600 
500 
600 
500 
250 

1>00 
600 
500 
500 
600 

500 
2-0 
500 
500 
600 
500 
2i( 
50 
60 

250 
250 
500 
500 

600 
250 
600 
500 
500 
500 
600 
250 
600 
500 
60( 
501 
50( 
26( 
25( 
50( 
60G 
25f 
50r 
50Í 
50( 
50( 
500 
2F.( 
5()( 
500 500 

1.000 
500 

Todo 
50 Vo 
20 0/0 
60 % 
50% 
80 «/o 
50 % 

50 0/o 
-0 0/o 

40 % 
30 "/o 
Todo 

Anual 

so % 
Todo 
Todo 
Todo 

Todo 
» 

25% 
Toa.. 

» 
Todo 
Todo 

Todo 
Torio 

90 70 
20 % 
Nada 
i» % 
Todo 
Todo 

70 7,, 
"odo 
> 1 7o 
Todo 
Todo 
Todo 

n 7n 
Todo '<• 7U 
i'odo o .•o % 10 7o 
3 7o 

26 o/n 
Todo 
90 o/0 
7 7o 

76 7o 0 7o 
70 0/0 
Podo 

' Vi % 
Todo 

Se-
mestra 

8% 
6% 

6.50 

M 8 

6o/0 
6̂ /0 
W/o 

8.26 p. 

6 pts 

3 0/0 
3 «/o 

.2.1/»-
1 ' \ 75 pts 

1" % 
l o 7o 
5 o/0 
5% 
6 % 

6 % 

10% 

5u'o 

3.50 p. 

30/0 

3 % 

6 o /o 3-75 

R e s u m e n g e n e r a l de pese t a s n ímlm* 
l e s n e g o c i a d a s d u r a n t e la s e m i n a 

a c t u a l en l a B a l s a de B i l b a o . 

Contado Precedente 

15.000 
8.500 

5.000 

12.500 

50.000 

Á p I a^o 

2t.6 o 
43.60i) 
24.000 

33.510 
02.500 

3.7.)0 5.001) 

10."OO 
10.00) 

,,13.000 13.OOO 

R o g a m o s á l a s S o c i e d a d e s A n ó n i m a s i n t e r e s a d a s e n este C u a d r o de V a l o r e s , se d i g n e n e i . v i a r n o s c u a u l c ? 
n o t i c i a s c o n t r i b u y a n á m e j o r a r es te s e r v i c i o . 

Acordado por l a J u n t a Sindical del Colegio de Agentes de Cambio y Bolsa que la cot ización se haga en toda clase de va­
lores sobre el desembolso que tengan, ó sea sobre el valor real de los mismos, j no sobre el nominal, como se h a c í a hasta nhnvr 
nos amoldamos á este nuevo sistema de cot ización, 
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T I T U L O DE L A EMPRESA 

Ó COMPAÑIA 

OBLIGACIONES 
Ferrccarr i l de Bilbao á Du-( 1.» hipoteca 

r a n g o . 2 . a » 
» de Bilbao á Por-( 1.a emis ión 

tugalete } 2.a » 
» de Durango á Z u m á r r a g a 

• de Tudela á Bil l i l serie---
^ ] l l l 

d e l a R o b l a á V a l - ^ 1-^ipotecP 
m a s e d a / Deuda pref. 

Prolongac ión á Zorroza, 1/ emis ión 
ferrocarril de Elgoibar á San) 2 ' a ^ ^ í 6 0 * 1 

3.a » 
1.' hipoteca 
1.* hipoteca 

(Ramales; 
[ 2." id. i d . . . 

» del Cadagua, 1 . 'h ipoteca. . . . 
» de Santander á( 1/ hipoteca 

Solares } 2.a » 
» de Luchana á M u n g u í a 
» A morebieta á G u e r m c a y Luno 

Jarreteraf de la Diputac ión de V i z c a y a . . . 
Sociedad Minera Hulleras de] Turón . . . . . . 

» » Hulleras de Sabero y 
anexas 

Dorrpañía Naviera Vascongada (Abasólo) . 
» B i lba ína ( A z n a r ) . . . . ; . . 

» » Bat 
» » Aurrerá 

Sebastian. 

De Santander 
Bilbao 

Ji .nta de Obras del.Puerto de) 3.a emis ión 
Bilbao i f 4.a » 

Ayuntamiento de Bilbao 
Unión Resinera Española 
Azufrera Coto H e l l i n 

Ultima 
coti­

zación 

91.50 
97 
9S 
95.50 
80 

-1(4. 0 
1()4.(,0 
104 
75 
60 
98 

lOO.fip 
80 
69.50 
30 
99 

100 
100 
100 

i 00 
100 
34 
7» 

102 
100 

96 
97.50 
89 
83 

100 

101.50 

'.)5.25 
104 
98 

de la o- eracion 

Día Mes 

M a y o . . , 
J umo. . , 
J u n i o . . , 
J u l i o . . , 
J u n i o . . , 

J a l io . . . , 

Ju l i o 
ü i i i t í ro . . , 
o a m o . . . , 
A u i l 
J í e ü r e r o . 
Ü a y o . . . , 

Ju l i o . . . . 

J u n i o . . • • 

J u n i o . . . 
• 

Novbre . 
J u n i o . . . , 
T u n i o . . . 
E n e r o . . . 
Febrero . 
J u l i o . . . • 
Ju l io . . . , 

Octubre 
E n e r o . . . 
M a r z o . , . 
M a y o . . . , 
J u n i o . . . . 

Ju l io . . 
Ju l io . . . 
Ju l io . . 
Ju l i o ., 
D c b r e . 

Año 

1904 
1804 
1904 
1904 
1903 
1904 
1904 
18C4 
190: 
1905 
1903 
1907 

wm 
1903 
1903 
1904 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1902 
IW2 
1904 
1903 

1903 
19i!4 
1904 
1903 
1901 

1904 
1904 
1904 
1903 
1902 

Obligaciones 
emitidas 

N ú m . 

8.000 
8.900 
9.800 

D.OOO 
10.000 
66.000 
66.00v. 
47.000 
20.000 
14.300 
5.000 
5i000 
8.000 
4.631 

12.000 
13.000 

10.000 
10.000 
2.000 
8.000 
2.000 
1.500 
1.250 

12.644 
6.000 

6.000 
6.000 

12.000 
5.000 
3.CÍ00 

10.000 
U.GOO 
34.746 
4.000 
4.000 

Valor 
pta 

O b l i g a í i o n t s 
amortizadas 

N ú m e r o 

600 
500 
600 
600 
60G 
500 
600 
250 
600 
600 
600 

eoo 
600 
500 
600 
500 

60( 
500 
500 
500 
600 
60( 
50. 
600 
600 

600 
500 
500 
500 
500 

500 
600 
500 
500 500 

92 
63 

2 2 163 
26 

61 

b. 90 
3 

27 
14 
22 

23S 

121 
46 
53 

207 
106 
14 

6.320 
80 

397 
3.018 
2.177 

2.44S 
23» 

2.371 4 2 

Interés 
que 

produce: 
por 100 

Gofizctciones de ¡a Setrlana> de las Jjolsas de JjHbcro, 
Jtfadrid y p a r í s 

B O L S A D E B I L B A O 

4 por 100 perpétuo interior 
Ser ie P , de 50.000 pesetas nomina les . . 

» E , de 25.000 » » . . 
» D , de 12.500 » » . . 
» C , de 5.000 » » . . 
» B , de 2.500 » » . . 
» A , de 500 » » . . 
» G y H , de 100 y 200 

E n diferentes series 
5 por 100 amortizable 

Ser ie P , de 50.000 pesetas nomina le s . . 
» E , de 25.000 » » . . 
» D , de 12.500 » » ; . 
» C , de 5.000 » » . . 
» B , de 2.500 » * . . 
» A , de 500 » » . . 

E n diferentes series 
4 por 100 perpetuo exterior (Estampillado 

Serie F , de 24.000 pesetas nomina les . . 
» E , de 12.000 » » . . » D, de 6.0OO » » . . 
» C , de 4.000 » » . . 
» B , de 2.000 » » . . 
» A , de 1.000 » » . . 
» O y H , 

E n diferentes series . . . . . . . 
P a r í s cheque. 
L o n d r e s cheque. 

D í a 11 

70. G5 
» 

77.70 

38.30 

D í a 12 

77.10 
77.15 
% 

70.00 

98.Oí 
9/.H5 

» 
.» 
38.20 

B O L S A D E M A D R I D 

R e n t a p e r p é t n a 4 por 100 in ter ior 
Deuda a m o r 1 i ¿ a b l e 5 por 100 , 
Arc iones B a n c o E s p a ñ a 
Acciones C f i m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de T a b a c o s 

Lotidres v is ta 
Pa 1 í s id. 

D í a 9 

70.00 
Hó. 50 477.45 

420.00 1 0 00 
0OO.Ü0 

D í a 11 

76 90 
97.í>5 

475.50 
42'). 00 

34.86 
133.35 

D í a 13 

77.05 
77.05 

77.05 
77 10 

98.05 
» 

9S.50 
98.05 

* 
30 74 

D í a 14 

)7.90 
» 

)7.90 

D í a 15 

7i).85 

70.95 
76.95 

97.00 
» 

9j.00 

D í a 16 

R e s u m e n g e n e r a l de p e s e t a s n o m i n a » 
l e s n e g o c i a d a s d u r a n t e l a s e m a n a 
a c t u a l en l a B o l s a de B i l b a o . 

Contado 

5.500 

5.500 

21.000 

25.000 

:7.20 
77.20 

81.500 

83.503 

D í a 12 

75.05 
97.95 

476.00 
417.00 

00.01 
ias.15 

37 P0 Bft.O» I 
34.7.) 34.80 | 

Precedente 

24.000 

15.000 

41.100 

Á plazo 

D í a 13 

76.9) 
97.75 

474.00 
416.00 
34.79 

1^7.9» 

D í a 14 

70.9.) 
97.40 

474.00 
417.00 

?4.7S 
138.00 

D í a 15 

77.00 
97.70 

475.00 
4 7.00 

34.80 
000.00 

B O L S A D E P A R I S 

F i aucés 
E x t e r i o r e s p a ñ o l estampil lado 
Tin l i a n a 
1 us ia 
l-i] as i l 
F c - r n r e n i l e s Andaluces , o b l i ^ ciones 1. 
Koate E s p a ñ a , obligaciones 1.a 
A f.1urias, obligaciones 1.a 
T ba i sis • 
R i o T i n t o 
1\ ori e E s p a ñ a , acciones 

I d . B a n c o N a c i o n a l M é x i c o 
B o n d r o s , • 
L U b a o 

D í a 9 D í a 11 

98 So 10-2 
93 
77. 

25f. 
34b. 
3;Í5. 
l U . 

.33? 
lüi 
723 

2f> 
36U 

05 
75 30 
''0 
05 

.uo 

.0) 

.00 .00 
.00 
.00 
.22 
.00 

9s.05 
S.í.Oó 

10¿.3u 
02.51 
77.70 

Ono.ro 
31o.oo 
(0O.0O 
113.00 

.338.00 
166.00 
727.00 
26.21 

361.00 

D í a 12 

«8.40 
8(1.72 

l o 5 á . 4 0 
na 23 
78.25 

OOO.OO 
345.00 
3t7.().> 
1)2.00 

1.34 .00 
168.00 
728.00 
26.21 

861 00 

D í a 13 

9s.b7 
86.67 

IOS.76 
'.)!. 10 
7H.b5 

0i 0.00 
;54,;).()0 
33F.()0 
112.00 

1.337.00 
167.00 
728.00 

25. ¿0 
362.00 

D í a 14 D í a 15 

T E L E G R A M A 

l'j de Julio de 1904 

L o n d r e s 

L i b r a s 
Cobre .—Barras Chi l e ó g. m. b 67-10-0 

» » « 3 meses 57-07-6 
» Bes t Se lected 61-10-0 

E s t a ñ o . — d e l E s t r e c h o . 119-12-
» » » 3 meses 12()-U0-
* I n g l é s . — L i n g o t e 121-10-
» » — B a r r i t a s 122-1 

P l o m o . - E s p a ñ o l 11-J2-
H i e r r o , - E s c o c é s 62-09 

* MiJdlesbro 4.- 9 
» H e m a t i t e s 52-10 

Acciones . R i o - T i n t o 63-10-0 
» T b a r s i s 4-08-9 

' '„ • 20-.I/16 
E x t e r i o r E s p a ñ o l . . . f?()-l/4 
Cambio á 3 mxf O.H»» 
Regulo de ant imonio 27-10-0 

T H O M A S M O R R I S O N y Q , » — B I L B A O . 
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Impoi»taei6n del Hxtiranjeiro desde el 9 al 15 de Jülio 

O ¡3-

987 
988 
93!) 
990 09; 
9:i2 913 
u n 
995 
9;i6 «97 
,o9s 
09* 

IODO 
looi 

1008 
1004 
loo.» 
lOOti 
l0ii7 
l00s 
i0( 9 
1(110 
ion 
U)V¿ 
1013 
10.4 
¡015 
1016 
1017 

lo 

15 

Aparejo 

V a p o r 

P a b e l l ó n 

I n g l é s 
E s p a ñ o l 
I n g l é s 

» 
Belga 
E s p a ñ o l 

• 
F r a n c é s 
E s p a ñ o l 

Belga 
E s p a ñ o l 
Noruego 
P r a n c ó s 
I n g l é s 
E s p a ñ o l 

» Inglés 

E s p a ñ o l 

Sueco 
K s p a ñ o l Inglés 

M a t r í c u l a 

S u n d e r l a n d 
B i lbao 
Glasgow 
N . Shie lds 
Amberes 
B a r c e l o n a 
Bi lbno 
L a B o c h e l l e 
B i lbao 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
I lem 
Amberes 
B i lbao 
O b r i s t i a n í a 
Nantes 
C a r d i i f 
S p v i l l a 
G i j ó n 
Glasgow 
N e w c a s t l e 
Glasgow 
B a r c e l o n a 
Bi lbao 
fdem 
Jonstrop 
Bi lbao 
C a r d i f f 
Tilem 
B c l f a s t 

Nombre del buque 

Jason 
Noviembre 
E l l a s t o n 
Coron i l l a 
B a r ó n de Macar . 
B i z a r r o 
Uiqmiola 
V i l l e de Bayonne 
S a n Miguel 
S e i r a k - B a t 
A r m i n z a 
C i é r b a n a Alta mira 
Sobaldis 
Aurrorá . . . . 
To losa 
Gorine 
E . of Dumfries . . . 
Gabo Quejo 
F e l i s a 
Bobera Holderness 
C a r i n a 
B a z á n 
E r a n d i o 
Ganeoogor ia 
Botbn ia 
B a c b i 
Boseb i l l 
P o m a r o n 
P a r a n á 

¿ g 

e*- se 
H a. 
? » 

39" 
1935 
1028 
821 

1527 
77:-

IS6 77i 
115.=-
123-i 
IR99 
717 

loo1-73 
1093 73i 

07 
879 

i m 
1"37 
lüTti 
In4« 
534 ¡7:? 1477 

1007 133 
9:»i 
831 

2Ü03 

C a p i t á n 

Sumas anteriores. 
J . E v a n s 
M. B i lbao 
G . D. Moffat 
W . G . Tborogood 
J . L u c h i e s 
V . L l o r c a 
E . A m a t 
D . N i c o l á s 
R. G a r r a s t a z u . . . . 
C M a r t í n e z 
P. E c b e v a r r í a . . . 
I . S a n J o s é 
V. Zaragoza 
P. T- u s e n s f r c n l . . 
L . M a n z á r r a g a . . . 
S. J o h a n n e s e n . . . . 
P. Gogan 
•J. A r t h u r 
P. Boascoechea. . 
S. P í n o l e 
P. O K a n e 
E . Ske l ton 
W. S. Smales 
N". Azqueta 
G . A guirre 
V. E u i z de A s á a . . 
G. A. 1'anisen 
D. A ^ r ó t e g u i 
K. H . Gregory 
J . P . S tevenson . . 
G. E . D e w n 

TOTAIiRS. 

o ? 
H P 
o*® 
P P-: » . m 
: » 
. 9 311075 

938 

3287 
1529 

15 iB 

P' 

. o 

4001698 

* s 
? B 

6447709 

ñOlS 

318432 400IS98 6452727 12733SS S S ^ O S i 

Pi 

o ^ 

: 9 B 

12733S& 

2" P* 
- w 

o & 

9 O 
P 9 
<*B 
0 9 
1 X 

875193761 
937860 

2308IN 
J» 
» 
» 

8256773 
1528590 

a 
1503367 

a 
393369 
111004 

• 
1800o 

16)6 

2 8615 

1270 

Procedenc ia 

Newport 
R o t t e r d a m 
B a y o n a 
S a i n t N a z a i r e 
Rocbef ort 
H a m b u r g o 
S a i n t N a z a i r e 
B a y o n a 
L a P a l l i c e 
Middlesbro 
Newcas t l e 
Newport 
P a u i l l a c 
S u n d e r l a n d 
R o t t e r d a m 
Gothemb. y se. 
Burdeos 
L a R c c b e l l e 
Marse l la 
I d . y G ó n o v a 
B a y o n a 
í d e m 
I d e m 
H a m b u r g o 
R o t t e r d a m 
Rouen 
Sa in t N a z a i r e 
I d e m 
L a Rocbe l l e 
S a i n t N a z a i r e 
Southampton 

Observaciones 

Orden 
L a s t r e 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
V a r i o s 
L a s t r e 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
Altos Hornos 
Orden 
L a s t r e 
Hijos de A s t i g a r r g a 
L a s t r e 
V a r i o s 
I d e m 
L a s t r e 
V a r i o s 
Orden 
L a s t r e 
I d e m 
I d e m 
V a r i o s 
L a s t r e 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
Orbe y Gobeo 

importación de Cabotaje desde el á al 1S de Julio 

H P> 

P <& 

717 
1l8 
719 
720 
721 
722 
723 
724 
725 
726 
727 
72S 
t29 
730 
781 
732 
733 
t84 
735 
786 
737 
738 
739 
710 
n i 

10 

12 

13 

Aparejo 

V a p o r 

P o l a c r a 
Baiand.8 

» 
V a p o r 

Gole ta 
Pa i l ebot 
V a p o r 

» 

» 
Balana."* 

» 
Pai lebot 
Vapor 
Pailebot 
l a l a n d . * 

P a b e l l ó n 

I n g l é s 
E s p a ñ o l 

Nombre del buque 

E a s t g a t e 
Progreso 
C a n t a b r i a 
Gonsxielo 
P izarro 
J o s é R o n , 
Aquech , 
T r e s H e r m a n o s . . . . , 
Dolores , 
JovCl lanos 4. 
M a r í a , 
G a l i c i K i , 
J . V i l l a m i l 
S a n J o s é 
R i o Formoso 
Cabo P a l o s . 
Cabo Quejo Felisa , 
M a r í a del C a r m e n . , 
L a U r e n t i n a 
S a n Pedro 
S i m ó n 
Marce l ino SuArez . . 
S a n t ago 
U n i ó n n ú m , '¿ , 

n P 

923 
114 
376 
84 

77b 
7k 
20 
13 
71 

268 
175 
141 
65 
22 
80 

1230 
1313 
tt7H 
62 

>> 
30 
2-

316 
4o 
20 

C a p i t á n 

Sumas anteriores 
E . O. E v a n s 
C . S e b a s t i á n 
S. M u ñ i z 
M. Marino 
V . L l o r c a 
S . M u r í a s 
J . P . Ortube 
G . A c a r r e g u i . . . . . 1.. 
J . A. I r a u n d e g ú i 
G . N a v a r r o 
F. C o r t á z a r 
C. P i ñ o l e 
R. D í a z 
R. Chopi tea 
F . A r a n a . . 
I . A r á m b u r u 
P. Beasooocbea 
S. P i ñ o l e 
F . L ó p e z 
S. A c h ú t e g u i 
P. E g u r r o l a 
S. I b a r l u c e a 
E . C a r r e r a . . . . 
J , A l v a r e z 
S. Maroue 

TOTALES... 

p' 

** 
So 

: 5 
. o 

59638720 

740000 
140000 

» 
120000 

SíO'OO 
43 )000 

» 
130()00 

700000 

62448(20 

« 5 
B n ® n 
p » 

476090(1 

2T000 
823 ;0 

4876700 

9 a ^ 
o & 9 o 

9 9 
0 0 
1 50 

1091454S6 

740000 
14000 
259» 

120(00 
» 

2700" 
112300 
550000 
43000! 
160 OÍI 
130000 

452) 
19000 

374243 
6j65l6 
609,).. 
87566 
1700II 
» 
494'1 

70000(-
27000 

11341960l 

P r o c e d e n c i a 

R i v a d e s e l l a 
Pto. exterior 
G i j ó n 
I d e m 
Pasajes 
G i j ó n 
Bermeo 
Z u m a y » , 
I d e m 
G i j ó n 
A v i l ó s 
C a m p o s t l n t í o s 
G i j ó n 
Leque i t io 
S a n t a n d e r 
Barce lona esc. 
I d e m 
Idem 
Rivadeo y esc. 
S a n t o ñ a 
S a n S e b a s t i á n 
S a n t o ñ a 
G i j ó n 
S a n C i p r i ^ n 
S a n t o ñ a 

Receptores 

Lastre* 
I d e m 
Ast i l leros N e r v i ó n 
Car .a y E c h a v e 
Orden 
R. Sa lcedo 
L a s t r e 
V . B a r b i e r 
L . C a s t i l l o 
Al tos Hornos 
M. C a l l e 
Orden 
L a B a s c o n i a 
E . de A r r i a ga 
B . B . y H a y w o o d 
V a r i o s 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
Orden 
L a s t r e 
Orden 
Carbones A s t u r i a n o s 
Orden 
L a s t r e 

C o n s i g n a ­
tario 

ó c o r r e d « r 

S a l v g o i t i a 
M a r u r i 
V i c u ñ a 
G a r c í a 
Asqueta 
V i c u ñ a 
A r r i a g a 
V i c u ñ a 
A s t i g a r í . * 
I . A b a i t u a 
L ó p c a 
V i c u ñ a 
I d e m 
A r r i a g a 
M a r u r i 
B e r g é y C * 
I d e m 
V i c u ñ a 
G a r c í a 
A r r i a g a 
V i c u ñ a 
A r r i a g a 
Port i l l o 
G a r c í a 
A r r i a g a 
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Hitpoftaeioo al aatiraojeiro desde el 9 al 15 de Julio 

o * 

• B 
, ** 
» O 

963 
964 
965 
ü6(i 
967 9t>̂  
069 970 
971 
972 
973 
974 97:. 
976 
977 
978 979 93') 
98' 
9̂ 2 
9S3 
9si 
985 
986 
'.87 
OSb 
989 
990 
991 
9 tu 
993 
P9l 
9.»., 
99 
99 

13 

15 

Vap. 

P a b e l l ó n 

D a n é s 
I n g l é s 
E s p a ñ o l 
U r u g u a y 
I n g l é s 
E s p a ñ o l 
I n g l é s 

E s p a ñ o l 

B e l g a 
I n g l é s 

E s p a ñ o l 
I n g l é s 
E s p a ñ o l 

» 
I n g l é s 
E s p a ñ o l 
I n g l é s 

E s p a ñ o l 

Be lga 
E s p a ñ o l 

Nombre 

del buque 

Sumas anttrir 
St . J a n 
E t h e l 
Serantes 
N i c o l á s 
K n a r w a t e r . . . . 
U r i a r t e n ú m . 3 
Mary 
C o r n u b i a . . . . . . 
E d i n b u r g h . . . 
U r i b i t a r t e . . . . 
B i a k - B a t 
Arecbondo . . . 
R io ja 
M. de M ú d e l a . 
D y l e 
ol ieveden 
Ingoldsby 
I n n e s m o o r . . . . 
D o n a t a 
S b a r o n 
Gorbea 
E r e a g a 
D e f o n t a i n e . . . 
I z a r o 
M a r t í n 
E l l a s t o n 
H a s l i n g d e n . . . 
P l e n c i a 
Pedresa 
E l a n t » o b e . . . . 
S e r e s í a 
Sa l to 
C a n t a b r i a . . . . 
S a n Miguel . . . 
P o v e ñ a 
V a l m a s e d a . . . 

•t o 
9 ti 
3Q © 
M. V— 
co je " I O ? 

es.. 
¿Ido 
ti(i » 

12Ss 
1189 
1047 
839 
773 

1107 
104't 
1032 
1:91 
r¿oo 
616 

1211 
953 
749 
83y 
48{ 
8oti 

1242 
13U 
lO.rt 
101)5 
120 
1023 
122 t 
1041 
595 

1451 
1502 
1636 
370 

1155 
1305 
142 

o o 

ti {t 

TOTALES. 

19.9535591 
» 

1340>00 
2185270 
2913,4'» 
248)32 
20o0 00 
1720810 
2388140 
237'.) 22'• 
2361150 
3014030 
3413300 

» 
2436180 
2208R00 
22 9 i 10 
1700580 
2023200 
744100 

1877270 
3316620 
3172500 
2421290 
2515670 
2712 2o 
2610100 
2736100 
b443030 
1454200 
347 i 11211 
37443^0 
3650000 

» 
3')1994> 
30tt7620 
3145590 

w 
p & 

gq í 

19221310 49Í3327 
146074 

» 
3s35 

360 
» 650 

154o 
1100 

520 300 
720 

80 
676 

• 
582 
649 

» 
600 
240 
487 
14o 
540 

» 
10 >6 

240 
1608 

o o P 
2 es 0 

J3 H oq se 
9 B 

2004719701 19221310 5105435 

5610437 
81167 

551 
» 
223 

» 
» 
» 309 

206 
611 

3 
355 

1146 
a 
» 
231 

112 
» 

283 

254 
» 
» 
1335 
739 

570721": 

C a r g a d o r 

Carlos M a r u r i 
Macleod y C o m p a ñ í a . 
Gh-iffitbs T a t e y C.a . . 
K r e i z n e r y Ort iz 
Gustavo M o t s c b m a n . 
L u i s N ú ñ e z 
Macleod y C o m p a ñ í a . 
Dyer y M a r t y n 
A. A z n a r y C.a 
Orbe y Gobeo 
C h á v a r r i y C o m p a ñ í a 
Dyer y M a r t y n 
H . de Asqueta 
J . M. do las E i v a s . . . . 
C h á v a r r i y C o m p a ñ í a 
Motscbman y L ó p e z . . 
Dyer y M a r t y n 
J . M . de las R i v a s . . . . 
Macleod y C o m p a ñ í a . 
Gustavo M o t s c b m a n . 
E r b a r d t y C o m p a ñ í a . 
Gustavo M o t s c b m a n . 
P a r c o c h a I r o n O r e . . . 
Orbe y Gobeo 
A. A z n a r y C * . 
Antonio L ó p e z 
J . M. de las K i v a s . . . . 
A. A z n a r y C.a 
Dyer y M a r t y n 
Motsch, C h á v . y G a n . 
G b á v a r r i y C o m p a ñ í a 
Antonio L ó p e z 
S a l i ó en l a s t r e . . . . . . . . 
A A z n a r y C.a 
Orbe y Gorbeo 
Macleod y C o m p a ñ í a . 

Dest ino 

H . V e r a c r u z 
Middlesbro 
Card i f f 
Dunkerque 
Middlesbro 
Maryport 
Glasgow 
C a r d i f f 
I d e m 
Newpnrt 
Cardi f f 
Tdem 
Londres 
Cardi f f 
Amberes 
Newport 
Card i f f 
L l e m 
G á r s t o n 
Middlesbro 
R o t t e r d a m 
Newport 
Middlesbro 
Rotterdam 
Newoast le 
Glasg >w 
Cardif f 
MiddlesViro 
B r i t o n F e r r y 
Dunkerque 
Amberes 
Cardi f f 
B a y o n a 
Cardi f f 
R o t t e r d a m 
Glasgow 

Punto 

de carga 

Pto. exterior 
T r i a n o 
Orconera 
T r i a n o Indnucliu 
Olaveaga 
Portugalete Idem 
Orconera 
L u o b a n a 
F Be lga 
Portugalete 
U r i b i t a r t e 
T r i a n o 
C a d a g u a 
Portugalete 
1 . iano 
I d e m 
Portugalete 
Trianot 
Orconera 
F . Belga 
Orconera 
L u c b a n a 
O r c o n e r t 
Por trga le t e 
T r i a n o 
l a d a u o h u 
I r iano 
Tdo n 
F . B</lga 
Olaveaga 
L a s t r e 
Orconera 
L u c l s ^ n a 
Portugalote 

Nombre de la m i n a 

s e g á L f a c t u r a 

10 pasaieros 
Demasi i á Ser. 
P a r c o c h a 
Confianza, Domingo y J u s t a 
Abandonada 
Josefa y Mar ía l a C h i c a 
E l v i r a , P r i n c e s a y Buena 
Milagros y S. F e r m í n 
D e p ó s i t o L u c b a n a 
J u l i a n a 
C o n c h a 
C a t a l i n a y Jnsefita 
V i a S e v i l l a y escalas 
U n i ó n y A m i s t o s a 
Montcfuerte 
C a r l i n a , R i t a , A del* y Safo 
Rubia y V e n t u r a 
U n i ó n y A m i s t o s a 
E l v i r a , P r i n c e s a y B u e n a (I) 
C a r o l i n a y J o s é 
D e p ó s i t o L u c h a n a 
Pobre, S. Beni to y C o n c h a 
P a r c o c h a 
.Jul iana 
D e p ó s i t o L e c h a n a 
C u t i l i n a , Safo y C a n t á b r i c a 
U n i ó n y A m i s t o s a 
/vbaadonada 
Dou.ingo y M a r í - E s p e r a n z x 
C a r o l i n a , A u r . , B . , E s t , ó I s a b e l 
C o n c h a 
Nuestra S e ñ o r a do B e g o ñ a 
L a s t r e 
Dep_sito L u c h a n a 
J u l i a n a 
E l v i r a 

I n c l u s o 25000 ki logramos d é m i n e r a l de cobre de las minas Isabel y L a Hoz, s i tas en t é r m i n o da V a n e s (Paienola) . 

E^poPtaeion de Cabotaje desde el 9 al 15 dé Julio 

s í 
g'B 
P s 
• H l O 

: p' 
• s 

719 720 
721 
722 
723 
724 
725 
72ff 
727 
7 ¿8 
720 
730 
731 
732 
733 
734 
735 
738 
737 
738 731 
740 
741 
U¿ 

Apare jo 

V a p o r 
» 
» 

B a l a n d . a 
Pa i l ebot 
V a p o r 

» 
» 

Pai l ebot 
B a l a n d . a 
V a p o r 

B a l a n d . a 
» 
» 

V a p o r 

Pa i lebot 
Pol&cra 

P a b e l l ó n 

E s p a ñ o l 

Nombre 

de l buque 

t-3 
Hí O 

co ce 

o 5 

Sumas anteriores.-
Cabo R o c a 
S a n t o ñ a , 
Comerc io 
C a r m e n Angeles 
B i z k a y a 
Cabo P r i o r 
M e l i t ó n G o n z á l e z 
R i o j a 
Nuevo S. J o s é . . . . 
C h o r r o c h a 
A s t u r i a s 
i h í o 
Consuelo 
M a r í a Magdalena 
R í o Formoso 
R o s a r i o 
Aouech 
T r e s H e r m a n o s . . 
Dolores 
Jove l lanos 
H e r r e r a 
M a r í a Ger trud i s . 
A s t e l e n a 
J o s é R o n 

1136 
36 
74 
16 
30 

§35 
610 
616 

47 
16 
85 

266 
84 
75 
80 
20 
20 
13 
7| 

26-
632 
56 
90 

TOTALES.... 

35248230 

90720 

4416S0 

161770 
11426D 

o 

2-B 

í 180954 
230000 

5000 
100000 

10000 

30066720 8825934 30008100 4633453 

o £ 
(yo • 

«<f • i 
y Se 

§B 
5 0 
O m 

28940223 
79091;] 

200097 
55039 

l!»95 

39881 
» 

115J0 
• 
948 

24021 
» 
1560 

21200 

o, W 

tro 

-o H 

S-B 
» o 

4516981 
60910 

700 
38800 
2000 

1615 

1000 

4130 
6Jb7 

o » 
" B 

1432007 

16010 
1336 

3734o 

1217 

800 

1488742 

a O 
» n 
B 2 
s'B 

3170404 
31495 

26300 

120 
20700 

p-0 

3308140 
89700 

s 
11500 
12500 

3)00 
7600 
» 
4500 

40300 

5000 
5000 

7700 
6300 

3249091 3501240 

* 5 
: o 

107o2632'J 
1339781 
100000 
40500 
24:40 
25612 

412203 
1578)7 
91091 
90720 
624» 
» 

441630 •9 
188932 

• 
2820:1 
23818 
I7a09 
33335 

» 
3S51S 

1070̂ 9 
161770 
114260 

Dest ino 

109974519 

B a r c e l o n a y escalas 
Castro 
R i v a d e s e l l a 
Leque i t io 
I d e m 
B a r c e l o n a y escalas 
G i j ó n 
Sev i l l a y escalas 
G i j ó n 
Leque i t io 
Z u m a y a 
A v i l é s 
G i j ó n 
Rivadeo y escalas 
Sa n tander 
S. S e b a s t i á n 
Bermeo 
Leque i t i o 
S a n S e b a s t i á n 
G i j ó n 
S e v i l l a y esc. 
V ivero y escalas 
Gi j i n 
I d e m 

Cargadores 

Altos Hornos y otros 
Sdad . G r a l . Cementos 
V i u d a de V i c u ñ a 
E . de A r r i a g a 
I d e m 
Altos Hornos y otros 
I d e m 
V a r i o s 
J . G . Borreguero 
E . de A r r i a g a 
L a s t r e 
A t a n a s í o A r é i z a g a 
L a s t r e 
V a r i o s 
L a s t r e 
Al tos Hornos 
E . de A r r i a g a 
V i u d a de V i c u ñ a 
V a r i o s 
L a s t r o 
V a r i o s 
I d e m 
Antonio Lópevi 
V i u d a de V i c u ñ a 
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Vapor e s p a ñ o l C i é r b a n a . De Newfjort: 
1528590 k c a r b ó n , á la orden, 

Vapor hel^a Schaldis. DÍÍ Sundertand: 
1300215 k c a r b ó n , 203152 k cok, Hijos de 
Ast igarraga . 

DIA 13.—Vapor noruego Tolosa. De 
Gotliemburi/o: 2197 lardos 358950 k pc'sla 
de madera. La Papelera E s p a ñ o l a ; 36 cas­
cos 12G00 k t ierras naturales, 1* atados 
890 k acero, á la orden; 2007 piezas.y 13 
atados 20816 k barras de b ier ro , Yanke 
Hermanos; 1 caja 85 k sierra de acero, 
Hegardt y C o m p a ñ í a ; 20 piezas 5018 kilos 
perchas do madera. La C a m p a n í a de M a ­
deras. Total 398363 k. 

Vapor f r a n c é s Corlne. D.3 Bu dees: 3 
cajas 870 k muelas de esmeri l , Talleres de 
Deuslo; 60 cajas 6000 kilos egu.-i minera l , 
L . Echevarr ía^; 70 id . 6800 k i d . , J caja 31 
k productos f a r m a c é u t i c o s , Sociedad Es­
p a ñ o l a de D r o g u e r í a ; 30 b a ñ iles 8888 k i ­
los extracto de madera t i n tó r ea , J .Z ibol-
dia; 200 sacos 10000 k cemento. Sociedad 
de Cementos Por l land: 20:) piezas 1980 k i ­
los cueros secos, J. T. Ur ibe ; 420 rollos 
22257 k pasta de madera, 20d bu í t s 413') 
k i los mobi l ia r io , 1088 SÍCOS 5()0í-8 k super-
fosfato de cal, á la orden. Total 1! 1034 k. 

Vapor e s p a ñ o l Kon t i e s i . De/^//or;a: 4500 
tablas de p-ino, 2)0 faj.os listones id . , F. 
Arana y Lupardo; 1090 id . id . . Sociedad 
Yesos y Cementos; 288 piezas y 39í- tablas, 
F. A l l a rd ; 25% tablillas, La Papelera Espa­
ño la ; 1 pieza 28 k cor ro de h ier ro , 1 id . 11 
k cubeta de id . , 1 atado 3 k bomba de co­
bre, E. Aznar; t00() tabl s,.V. Barbier; ¿593 
paí iU3tes teblillas, Viuda de I . Ros t ió ; 400 
f i j o s listones 10000 k gui jo , J. Abrisqueta; 
1 fardo 36 k papel tela, I caja 78 k tejidos y 
alfombras, 1 fardo 9 k car tcn , p i p e l y piel 
manufacturados, G. P o i r i e i ; l i d . 3Sk a l ­
fombras, 1 paquete 5 k cobre manufactu­
rado, 1 caja 97 k tejides, M . Bilbao; 1800 
tablas. Hijos de Lat iegui ; 80 sacos 8000 k 
talco, á la orden. 

Vapor e s p a ñ o l Cabo Qa0jo. De Marse l l a : 
50 sacos 5000 k habichuelas, Ga rc í a y Pe­
ra l ; 50 id . 5000 k id . , D. Ibarreche; 80 idem 
8000 k id . , á la orden. Total 18000 k. 

DIA 14.—Vapor e s p a ñ o l Felisa. De M a r ­
sella ( transbordo del vapor A n d a l u c í a : ) 10 
balas 10't7 k c á ñ a m o peinado, á la orden. 
Total 16u6k. ' 

De Genova (transbordo del vapor M a r -
tos:) 3 cajas 361 k v i d r i e r í a , 2 i d . 198 ki los 
muebles de madera tapizados, á la orden. 

Vapor e s p a ñ o l B a z á n . De H a m b u r y o : 
6 barr i les 122 k aceite mine ra l , 2 fardos 
151 k manteca de cacao, 1 caja 38 k vaini l la , 
4 cajas 475 k tintas preparadas, 2 id . 239 k i ­
los v idr io , porcelana y otros. 1 fardo 77 
k varitas de anzuela, 4 cajas 213 k mante­
ca de vacas, 1 caja 41 k m a n ó m e t r o s , 9 ca­
jo s 717 k piezas de maquinar ia , 2 id . 6Í; k i ­
los impresos, 1 b a r r i l 215 k metal blanco, 
16 bultos 719 k accesorios de goma y otros 
para maquinar ia , 1 caja 67 kilos piezas de 
h ie r ro , 2 cajas 43 k quincal la , 3 cajas 185 
ki los herramientas , hojalata y b r o n c e , ! 
caja 12 k maquinar ia , 1 lata 109 k ejliceri-
na, 1 saco 108 k goma a r á b i g a , 3 caj is 742 
k a r t í c u l o s de h ier ro , 2 id . 490 k muebles, 
Yanke Hermanos; 2 i i . 377 k f e r r e t e r í a , 
L a b u r u y Laburu ; 50 cajas 5786 k b a t e r í a 
de cocina, 7 lardos 611 k p pel, 103 cajas 
5200 k v idr io plano, 4 id . 4 í6 k clavos de 
h ie r ro , l ' t i d . 807 k manteca de vacas, 1 
caja 104 k quincal la , 1 id . 127 k a r t í c u l o s 
de zinc y madera, B. M a n j a r r é s ; 5 cajas 
576 k clavos de h ie r ro , 10 fardos 812 k pa­
pel de arena, 5 id . 226 k tela esmeri l , 4 ca­
jas 1116 k esmeri l , I c-jj^ 103 k piedra agu-
'zidera, 8 fardos 6ír7 k papel de l i ja , 2 cajas 
132 k accesorios de gomn y otros para ma­
quinar ia , 1 enja 2V k a r í í ulos t écn icos , l 
caj i 3Í-7 k barras de cobre. 6 bultos 556 k i ­
los herramientas y a r t í c u l o s de la tón y 
bronce, 1 caja 1 i k maquinara i . 3 cajas 126 
k a r t í c u l o s de menaje, 8 cujas 806 k maqui-
nariaj 5 bultos 531 k papel, A. Gonrad y 

C o m p a ñ í a ; 761 sacos 21000 k t ierra s i l i c io -
sa. Sociedad General Indus t r ia y Comer­
cio; 5 cajas 741k h i e r ro forjado esmaltado. 
Hijos de L . Yohn y C o m p a ñ í a ; 2 cajas 77 
kilos CHrtón y papel, Torcida, G a r c í a y 
C o m p a ñ í a ; 200 cajas 11120 k clavos de h ie ­
r r o , 1 caja 87 k pomada para l impia r , 4 ca­
jas 318 k a r t í c u l o s de porcelana, v id r io y 
metal, Z. A n d r é s y U r l é z a g a ; 2 cajas 217 
ki los cubiertos de peltre, P. Sabas; 1 caja 
81- k id . , J. A r i ñ o ; I cesta 19 k piezas de 
maquinar ia , E r i k i W a l e n ; 6 cajas 606 k id . , 
2 id . 1087 k m á q u i n a s para labrar madera, 
Godínez Moreno y C o m p a ñ í a ; 2 cajas 225 
kilos maquinar ia y partes, 7 j au as 1128 k 
mater ial para aislar, Sociedad General Es­
p a ñ o l a de Electr icidad; 3 cajas 306 k p r o -
duch s q u í m i c o s y f a r m a c é u t i c o s , T. Zubi-
r ía y C o m p a ñ í a ; i caja 30 k m a n ó m e t r o s , 
2 fe al los ¿05 k m a q u i n a r í a a g r í c o l a , Gar-
teiz Hermanos, Ye rmo y C o m p a ñ í a ; 12 
fardos 4507 k papel, Arteche ¡y Zula lea; 9 
bultos 1869 ki los aceite y grasa minera l , 
Araarin y Gana; ' caja 177 k mater ia l e l é c ­
tr ico, I g a r t u á y Gaminde; 1 id . 2i8 k m ú s i ­
ca estampada, Edi tor ia l de m ú s i c a ; 2 ca­
jas 335 k tarjetas para fotograf ías , 4 cajas 
337 k mater ia l e l é d r í c o , 5 id 339 k a r t í c u ­
los de escri tor io, 4 id . 580 k ác ido , 1 caja 
158 k e sp í r i t u , 1 id . -314 k maquinar ia , 1 
ba r r i l 114 k t ierra c r e t á c e a , 1 jaula 127 k 
a rmar io usado, 1 caja 58 k a r t í c u l o s do­
m é s t i c o s , 5 bultos 207 k mater ial e ' é j i r i c o , 
2 cajas 510 k maquinar ia ; 1 fardo 11 k t i ra­
tacos, 1 caja 9 > k cuero, 2 c jjas 181 a r t í c u ­
los de goma, 1 caja 3S k cvclostile, 100 sa­
cos 10000 k habichuelas. 2 c i jas 23t k apá ­
ralos químicos,1 55 bultos 117697 k acceso­
r ios para dinamos. 2 cajas 122^ k arcas de 
h ie r ro , 10 sacos 789 k café, 3 cajas 158 k 
tubos de gas, 31 sacos 3251 k botellas va­
c ía s , 2 id. 102 k coco, 1 caja 33 k esperma 
de ballena, 12 far'dos 534 k palo j a b ó n , 1 
b a r r i l 70 k alcanfor, 1 caja 124 k 'mate r ia l 
e l éc t r i co , 5 barr i les 527 k e s t a ñ o , í caja 
370 k maquinar ia , 100 sacos ^918 k liabas, 
6 barras 234 k acero, 1 cofre 43 k vestidos, 
á la orden. Total 218615 k. 

DIA 15.—Vapjr i ng lé s P a r a n á , De SouÜi-
ampton: 1 bul to 1270 k bote á vela y acce­
sorios, Orbe y Gobeo. 

E X P O R T A C I Ó N DE CABOTAJE 

Buques con carga salidos de este puerto 
desde el dia 9 a l 15 de Jul io de 1004. 

DÍA 9.—Vapor CaboRoci . Para Santan­
der. 9318 k acero, J. M . de las Rivas; 3 i 558 
ki los h i e r ro y acero en barras y chapas, 
2360 k hojalata, Altos Hornos de Vizcava; 
1577 k h i e r ro en barras, F. P i s ó n ; 2961 k 
idem, P. Vil laoz. 

Para Gi jón : 6208 k papel, La Papelera 
E s p a ñ o l a . 

Para F e r r o l : 500 k alambre. Sociedad 
Alambres del Cadagua; 230 k aguardiente, 
Viuda de P. P o m é s ; 2380 k vino. Viuda é 
hijo de J. I tu r r iagagoi t ia ; 600 k cubos de 
h ie r ro , La Basconia; 1010 k clavos, 50 k 
alambre, 15 k remaches, 200 k hojalata, F. 
E c h e v a r í a é hijos; 2.0 k cubos y ' b a ñ o s de 
h ie r ro , Altos Hornos de Vizcaya. 

Para C o - u ñ a : 2891 k acero, J. M . de las 
Hivas; 1125 k papel. La Papelera E s p a ñ o l a ; 
18300 k acero en vigas, 15200 k hojalata, 
Al los Hornos de Vizcaya; 1880 k vino, Bo­
degas B i l b a í n a s ; 1100 k alambre. Sociedad 
Alambres del Cadagua; 10100 k harina, A . 
M a r í n ; 676 k camas de h ie r ro . La Camera 
E s p a ñ o l a ; 920 k ^clavos, M e n d í z á b a l y 
Heredia; 10000 k har ina, E. Coste y V i ídó -
sola; 679 k herramientas , Vidar te y Com­
p a ñ í a ; 15^00 k cemento. O l a v a r r í a , A r a n • 
g ü e ñ ? , Zuazo y G o m p a ñ i a ; 6000 k har ina . 
Sociedad H « r i n o - P a n a d e r a ; 1120k clavos, 
F. E c h e v a r r í a é hi jos . 

Para Vi l la r jarc iá : 1316 k papel. La Pape­
lera E s p a ñ o l a ; 679 k camas de h ie r ro , La 

Camera E s p a ñ o l a ; 4:90 k v ino, C. Roig; 
13800 k har ina , E. Ccste y Vi ldóso la ; 4068 
ki los l icores. Viuda de P. P o m é s ; 1740 k 
bacalao, Greaves, Arbaiza y C o m p a ñ í a ; 
2000 k garbanzos, G. Escudero; 160 k ma­
quinar ia , 87 k cobre, R. Rochelt é hijos; 
1200 k hojalata. La Basconia; 3100 k id . . 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para M a r í n : 2748 k acero, J. M . de las 
R i v t s ; 300 k acero en chapas, Altos H o r ­
nos de Vizcava; 155 k pasta de tomate, F. 
Ri ; n o y Hermanes; 1918 k papel, A. Aznar 
y C o m p a ñ í a . 

Para Vigo: 10771 k c igar r i l los , F á b r i c a 
de Tabacos; 700(10 k h ie r ro en l ingoh s, 532 
k i k s acero, J. M . de las Rivas; 24215 k 
h ie r ro y acero en barras, 21000 k hojalata, 
Aillos Hornos de Vizcaya; 16100 k id . , La 
Basconia; 2471 k h ie r ro en barras, Hij< s 
de R. G a r c í a ; 1426 k clav< s. M e n d í z á b a l 
y Heredia; 6000 k har ina, E. S á n c h e z ; 3549 
kilos h ie r ro en b a r r t s y piezas, T. M o r r i -
son y C o m p a ñ í a . 

Para A y amonte: 7800 k har ina, E. S á n ­
chez. 

Para Haelca: 150000 k h ie r ro en lingotes, 
800 k acero en chapas, Al los Hornos do 
Vizcaya; 4C0U k haui ia , E. C^ste y Vi ldó ­
sola; 174t8 k h ie r ro en barras, Sociedad 
P u r í s i m a C o n c e p c i ó n ; 10000 k har ina, E. 
S á n c h e z y C o m p a ñ í a ; 2/Í'60 k vino. Compa­
ñ í a Vin íco la del Norte E s p a ñ a ; 850 k hoja­
lata. 100 k maquinar ia , R. Rochelt é hijos; 
2910 k clavos, F . E c h e v a r r í a é hijos; 260 k 
vino, P. Fay; 100(0 k alambre. Saciedad 
Alambres del Cadagua. 

Para Cádiz: 21633 k papel. La Papelera 
E s p a ñ o l a ; 385 k herramientas . Zubia, Faus 
y C o m p a ñ í a ; 10180 k acero en vigas, Al los 
Hornos de Vizcaya; 10000 k h ie r ro en l i n ­
gotes, .1. M . de las Rivas; 5000 k ha r iña ,^E. 
Ccste y Vi ldóso la ; 2200 k v ino. C o m p a ñ í a 
Vin íco la del Nor te E s p a ñ a . 

Para Algeciras : 1 i7 k v ino, A. G. A r t e -
che; 2800 i d . . C o m p a ñ í a Vin íco la del N o i t e 
E s p a ñ a . 

Para M á l a g a : 10300 k v id r io plano,^Com-
p a ñ í a General de las Vidr ieras E s p a ñ o l a s ; 
1040 k vino, P. Fay; 310 k sartenes, E. Coste 
y Vi ldóso la ; 865 k c i l ind ro de acero. Talle­
res de Deusto; 51800 k tochos de acero. A l ­
tos Hornos de Vizcaya; 7C00 k har ina, V i u ­
da de V i c u ñ a . 

Para M o t r i l : 600 k hojalata. Altos H o r ­
nos de Vizcaya. 

P a r a A ¿ m e / 7 a : 6 0 0 k b e r r a m u n h s , Z u b i a , 
Faus y C o m p a ñ í a ; 19500 k cables de h ie r ro , 
4000 k h ie r ro en piezas, Sociedad Franco-
E s p a ñ o l a de Tref i l e r ía ; 1120 k clavos, F.' 
E c h e v a r r í a é hijos; 3i30 k hiei ro en vigas. 
Altos Hornos de Vi/.".a ya. 

Para Agui la*: 11674 k h ie r ro en barras, 
899 k sartenes, tuerces y be r rami f n í a s . 
Altos H o r n r s de Vizcaya; 3700 R claves. 
Sociedad F r a n c o - E s p a ñ o l a de T r e í i l e r i a . 

Para Cartagena: 4500'k h ie r ro en ba­
rras. Altos Hornos de Vizcf-ya; 53í k ma­
terial e l é c t r i c o . C o m p a ñ í a A b h m e y e r ; 
345 k cables de h ie r ro . Sociedad Franco-
E s p a ñ o l a de T re í i i e r í a ; 1640 k vid rio plano. 
C o m p a ñ í a General de las Vidr ie ras Espa­
ñ o l a s ; 1900 k claves, F, E c h e v a r r í a é hij< s. 

Para Al ican te : 400000 k acero en c a r r i ­
les, Altos Hornos de Vizcaya.' 

Para Valencia: l H 6 8 k papel. La Pape­
lera E s p a ñ o l a . 

Para l ^ r r a g o n a : 7k-3 k h ie r ro en ba­
rras , Hijos de R. G a r c í a ; 2102 k c i l indros 
de acero, Tr l l e res de Deuslo. 

Pata Barcelona: 30510 k acero, J. M . de 
las Rivas; 138830 k acero en tochos y v i ­
gas, A l U s Hornos de Vizcaya. Total 339781 
ki los . 

Balandra Carmen Angeles. Para L c -
queWo: 20000 k cemento, 1700 k vino, 2500 
kilos har ina, 540 k salvado, E. de Ar r i aga . 
Total 24740 k. 

Vapor S o n i o ñ a Para Castro: í 0000 k. 
cemento, Sociedad General de Cementos 
Por t land , 
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Vapor Comercio. Pava Rioadesella: 29000 
kilos har in i l la , Uaralde y Goraparüa . 

Para Aviles: 11500 k har ina, Viuda de 
V i c u ñ a . Total 40500 k. 

DIA 10.—Pailebot B i & a y a . Pava L r r j u i i -
tio: 14 k aguardiente, J. B a r á ñ á n o ; 71 k 
cacao, 418 k a z ú c a r , V. U r i g ü e n ; 280 k j a ­
b ó n , 110 k b u g í a s , 800 k aceite, 480 aguar­
diente, 140 k licor, ,20 k vino postro, 36 k 
p e t r ó l e o , 31 k pimientos, Testamentar la 
de E. Urdido; 2S5 k aguardiente, A. Zuvi-
i ínga; 40 k l icor , 79 k aguardiente, l i ga r t e , 
Barcena y Agu i r r e ; 3000 k harina, 2500 k 
j u ñ a s , 2000-k avena, 1600 k maiz, 2200 k 
yt^so, 500 k l o z i , 1500 k remos de haya, 
7000 k tej s y ladri l los de barro, 700 k hoja­
lata, 40JO k madera do pino, R: de Ar r inga ; 
577 k aguardiente, 40 k l icor, M . A d í a . To­
tal 2831^ k. 

Vapor Cabo P r i o r . Para Santander: 
1 U)00 k h ie r ro en chapas, L i B . s c o n i a ; 
005 k tubos de h ie r ro , Sociedad Tubos 
Forjados. 

Para Bonanza: 2000 k harina, E. Coste y 
Vi ldóso la . 

Para Seoilla: 3569 k papel. La Papelera 
E s p a ñ o l a ; 505 k herramientas , Zubia, Fau's 
y C o m p a ñ í a ; 0000 k hojalata, La BdSconia; 
20529 k h ie r ro en barras. Hijos de R. Gar­
cía; 5168 k h ie r ro manufacturado, Z. A n ­
d r é s y U r l é z a g i ; 327 k bacalao, Schmed-, 
l i n g y C m p h ñ í a ; 2822-í k h ie r ro y acero 
en barras, chapas y vigas, 5100 k In^jalata, 
3800 k cubos de h ie r ro . Altos Hornos de 
Vizcaya; .1048 k aisladores de pOrcel»n-», 
2180 k soportes de h ie r ro . C o m p a ñ í a A hie­
na eyer; 3000 k vino, Bodegas B i lba ínas ; 
528 k h ier ro manufacturado, A. Conrad y 
C o m p a ñ í a ; 4302 k clavos, F. E c h e v a r r í a é 
hijos; 400 k pip'ería, S. Monasterio; 235i k 
tubos de h ie r ro y l a tón , Earle, Bourne y 
G o m p a ñ í a ; 20( 0 k p i p e r í a , Tapia Herma­
nos; 25371 k armaduras m e t á l i c a s , As t i l l e ­
ros del N e r v i ó n ; 3150 k rejas de h ie r ro , E. 
Coste y Vildós j la; 1000 k alambre. Socie­
dad F r a n c o - E s p a ñ o l a de Tre f i l e r í a ; 80J k 
p i p e r í a , A r r a r l e y Zarandona. 

Para M á l a g a : 11359 k h ie r ro y acero en 
barbas, chapas y vigas, 5000 k h ier ro en 
l i i i g tes, 7450 k hojalata, 600 k cubos de 
h ie r ro . Altos Hornos de Vizcaya; 10800 k 
har ina . Viuda de Vicuña ; 500 k alambre, 

.Sociedad Alambres del Cadagua; 703 k 
h ie r ro manufacturado, A. Conrad y Com­
p a ñ í a ; 581 k vino, C o m p a ñ í a Vin íco la del 
Norte E s p a ñ a ; 5600 k harina, Ugalde y 
C o m p a ñ í a ; 3130 k clavos, F. E c h e v a r r í a é 
hijos; 1181 k tubos de I r e r r o , Sociedad Tu­
bos Forjados. 

Para Alicante: 56i0 k acero en barras. 
Altos Hornos de Vizcaya; 2700 k p ipe r í a , 
L . Guevara y Gornp.8; 4800 k id . . Bodegas 
b i l b a í n a s ; 5100 k i d . , E Díaz; 3/7 k v ino ; 
C o m p a ñ r a Vinicula del Norte E s p a ñ a ; 5200 
kilos m jalata. La l i a s c o n i á ; 3 - i k tubo 
de hieiTv), Sociedad Tubos Forjados; 3150 
ki los v id r io plano. C o m p a ñ í a General du 
las Vidr ieras E s p a ñ o l a - . 

Para Valpncia: 1116 k sartenes, Mend i -
zába l y Heredia; 41.6 k acero en chapas, 
6580 k hojalata. Altos Hornos de Vizcaya; 
2951 k papel, L. i anda luce; 8:)<,0 k h ier ro 
en barras, Hijos de R. G u c í a ; í-SOO k gar­
banzos, M . G ó m e z Escudero y C o m p a ñ í a ; 
1880 k clavo?, Sociedad Alambres del Ca-
d a g u » ; lOD k ÍÍIIX S de hierro, Earle, 
HÍHJ ne y Comp •ñia; 7-93 k id . , Sociedad 
Tubos Foi j d- s. 

Para Hnrcehnn'. 3.r>7 k v i n o , La Estrella 
Vin ic 'ó la ; 1770 k tierra i i idust i i a l , L Z'iül 
H e r n i a n o s y C o m p a ñ í . - ; 92808 k h ier ro y 
a c e i o cu r w m ' a s y cji^paS, 2oir>n k h o j a l a ­
ta, A1 l o s Hornos de Vizcaya; 5183 k h ie r ro 
en barras. H i j o s \\. G^r< í « ; i.4800 k alara 
bre, Socii-daO' A l a . m b r e s d<0 Cjrda£i:n;248 !0 
•k clavos F . Ií( l i e v a r r í a é h i o s ; :'3«7 k tubos 
fie h ie r ro . Sociedad Tubos F o r j ^ d n s - . 10,».'')7 
ki los h ie r ro en barras. Sociedad P u r í s i m a 
C o n c e p c i ó n . T o al \ \ ' ¿ I \ ) J M . 

Vapor Mel i tón Gonzá lez . Para Gi jón: 

852 k clavos,- Viuda de V i c u ñ a ; 100000 k 
h i e r ro en l ingotes, 55039 k h ie r ro y acero 
en barras, chapas, carr i les y accesorios, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para C o r u ñ a : 1041 k tubos de h ie r ro . So­
ciedad Tubos Forjados. 

Para Vi l l aga rc ia : 670 k v id r io plano, 
Viuda de V i c u ñ a . 

Para F/70: i95 k tubos de h i e r ro . Socie­
dad Tubos Forjados. Total.157897 k. 

Vapor Rioja . Para F e r r o l : ROO k blanco 
de E s p a ñ a , 400 k aceite de linaza, 100 k a l ­
m a z a r r ó n , 160 k masil la , 70 k albayalde, 
A. Garmendia; 425 k camas de h ier ro , M . 
Ibáñez . -

Para C o r u ñ a : 1370 k camas de h ier ro , 
M . I b á ñ e z ; 590 k i d . , F. R a m ó n Ayala; 1965 
kilos hilados, I I i l a t u r ? 8 de Fabra y Coaís ; 
100 k quesos, Sucesores de L . Schmidi ; 
4250 k barr i les v a c í o s , H . Asquela; 1895 k 
h ier ro en barras. Sociedad P u r í s i m a Con­
c e p c i ó n ; 3715 k baldosas y.azulejas de ba­
r ro , F. G a r c í a ; 2500 k harina, É. Coste y 
Vi ldósola ; 102 k drogas, T. Zub i r í a y Com­
p a ñ í a ; 5220 k bacalao, Greaves, Arbaiza y 
C o m p a ñ í a : 1000 k garbanzos, G. Escudero. 

Para y a t a g á r c i a ; 2460 k camas de hie­
r ro , M . I b á ñ e z ; 193Lk cerveza, J. Turner ; 
1108 k caldera de h ie r ro y accesorios. So 
e'edad E s p - ñ . laConst rucci rnes MeüT cav, 
257 k hilados, Hi la turas de Fabra y Coals: 
3875 k raba. Greaves. Arbaiza y Compa­
ñ í a s ; 100 k b u g í a s , 15 k etiquetas de l a tón . 
R. Rochelt é hijos; 2000 k har ina, E. Coste 
y Vi ldósola ; 29 k productos q u í m i c o s , T. 
Zub i r í a y C o m p a ñ í a . 

Para M a r i n : .174 k e s t a ñ o , 100 k plomo, 
Viuda de P. Hehnor . 

Para VUjo: 816 k camas do h ie r ro , M . 
Ibáñez ; 198 k hilados. Hi la turas de Fabra 
y Coals; 1360 k conservas, J. C. Muguruza 
y C o m p a ñ í a ; 2000 k hojalata, R. Rochelt e 
hijos, 9900 k cemento, C. Hoppe y Cf mpa-
ñía ; 70k drogas, T. Zub i r í a y C o m p a ñ í a ; 
2400 k maqui aria , Igartua y Gaminde;. 
35337 k tubos de h ie r ro . Sociedad A u r r e r á . 

Para M á l a g a : 20r6 k tubos de hierro , 
Sociedad A u r r e r á . Total 91001 k. 

DIA 11.—Balandra Chorrocha. Para Le-
qi te i l io: 210 k aguardiente, Tresgallo y 
Ar ra r t e ; 1260 k cebada, 832 k habas, 1760k 

- m a í z , 1250 k avena, 100 k paja, 150 k j a b ó n , 
410 k vino, 216 k varios, E. de Ar r i aga . 
Total 62i8 k. 

DIA 13.—Vapor M i m a Magrlah m . Para 
/^ío^^fseZZa; T100 k hojalata, R. Rochelt é 
hijos; 740 k v ino. C o m p a ñ í a Vin íco la del 
Nor te E s p a ñ a ; 1260 k aceite, Bar turen y 
A r r i b i ; 12000 k har ina , Ug ilde y Compa­
ñía; 514 k camas de h ier ro , La Camera 
E s p a ñ o l a ; 816 k i d . , M . I b á ñ e z ; 812 k i i . , 
F. R a m ó n Ayala ; ^13 k f e r r e t e r í a , Hijos de 
L . Yohn y C o m p a ñ í a ; 1553 k h ier ro en b; -
rras, Sociedad P u r í s i m a C o n c e p c i ó n ; 97¿)4 
kilos torni l los y escarpias. Pradera Her­
manos y C o m p a ñ í a ; 1120 k h ie r ro fundido. 
100 k cuadros, 125 k impresos, 120 k ropa 
usada, F. G a r c í a . 

Para Gr'jón; 316 k cerveza, J. Turner ; 
6100 k h ie r ro en barras. Sociedad Santa 
Ana; 882 k vino. C o m p a ñ í a Vin íco la del 
Nor te E s p a ñ a ; 74 k correa de lona y b t l a ­
ta, Oyanguren y Guevara; 1097 k tubos de 
hierro . Suciedad T ü b o á Forjados; 15500 k 
raba, Greaves, Arbaiza y C o m p a ñ í a ; 100 k 
kilos mate i ia l fotográfico, To ic ida , Ga rc í a 
y C o m p a ñ í a ; 45 k ropa blanca, L . Cueza­
la; 1400 k h ie r ro en chapas. 'La Basconia; 
9711 k masilla y otros, T. Zubi r ía y Com-
pun íá ; 17,0 k raba, Viuda H . Lund y Clan 
s m; 357 k bacalao. Hijo do P. Bastorra \ 
C o m p a ñ í a ; 2 í5 k hojalata, R. Rochelt é h i ­
jos; 110 k bacalao, A. S i m ó n M a r l í n e z ; 
200 k poleas, 900 k faroles, 2( 0 k enc t ra-
dos, 100 saces v a c í o s , 3500 k alubias,. 72( 0 
k ü o s . g a r b a n z o s , 100 k arroz, 801 k baldo­
sas do barro, 201 k bacalao, 325 k tasajo, 
75 k a l m i d ó n , 45 k llaves de h ie r ro , 20 k 
cobre, F. G a r c í a . 

I Para Aviles: 62 k•achicoria, S. Garc í a 

Montej'V 11200 k j a b ó n . Tapia y Sobrino; 
1336 k camas de 'hierro, M . I b á ñ e z ; 184 y 
aguard ien te Viuda do P. Pomcs; 25')0 k 
har ina , 58) k ha r in i l l a , U g ilde y (Compa­
ñía ; 39JO k g a banzos, 153 k bacalao, F. 
G a r c í a . 

Para Veg i de Rinader. 11581 k h ie r ro en 
barras, Hijos de R Garc í a : 53 k espejo, 15 
k sillas de' re j i l l a , Yanke Hermanos; 2100 
kilos h i e r ro en barras. Sociedad Santa 
Ana; 9'62 k abono minera l , Otto Medem; 
:i000 k har ina . Sociedad Harino-Panadera; 
13 J0 k vino, F. G a r c í a . 

Para rtioadeo: 91 k drogas, 40 k alcohol , 
T. Zub i r í a y C o m p a ñ í a ; 105 k aguardiente. 
Viuda P. P o m é s ; 185Í4 k h ier ro y acero 
en barras, car r i les y accesorios, 270 k c u ­
bos y b a ñ o s de h ier ro , Altos Hornos de 
Vizcaya; 7500 k har ina, 2070 k salvado, E. 
Cos íe y Vi ldósa la : 1 l 2 k hilados. Hi la turas 
de Fabra y Coats; 3300 k harina, 580 k ha­
r in i l l a . IS Í k ca1 ezuela, Ugalde y Compa­
ñía; 1650 k j a b ó n . Jabonera Vizca ína ; 115, 
kilos e s t a ñ o , 2' 4 k p lomo, 400 k guisantes, 
T. M o r r i s o n y C o m p a ñ í a ; 12000 k har ina. 
Sociedad Harino-Panadera? 410 k j a b ó n , 
165 k lunas y espejos. 200 k tubos de h ie ­
r ro , 2000 k maquinar ia y herramientas , 
1600 k h ie r ro , 1400 k grasa. 2000 k madera 
de chopo. 360 k material e l éc t r i co , 5000 k 
madera de pino, 153 k varios, F. G a r c í a . 
Total 188 32 k. 

Balandra Rosario. Pava San S e b a s t i á n : 
11000 k a c e r r ó en barras, 10000 k h ie r ro 
en lingotes. Altos Hornos de Vizcaya; 900 
k j a b ó n , 500 k h ie r ro en barras, 800 k t u -
bos.de h ie r ro , 800 k c á r r i k s viej( s. 30( 0 
k aceite, 9C0 k garbanzos, 300 k raba, E. 
de Ar r i aga . Total 28200 k. 

Ba\zn\va Arjuech. Páv* Bermeo: 107 k i ­
los café. 12 k higos, 1453 k a z ú c a r . Viuda 
de S. Corcuera; 214 k pimientos. Oí k b u ­
g ía s , 638 k j a b ó n , 400 k aceite, 110 k l i m o ­
nada. 30 k cuerda de c á ñ a m o , 80 k v ino 
rancio, 20 k vinagre, 1510 k aguardiente, 20 
K l icor . Testamentaria de E. Urale; 5100 k 
harina, 1200 k yeso, 10000 k s e r r í n , 1000 k 
hojalata, 2500 k vino, '153 k sulfato, 4600 k 
tejas de barro , 6 k cobre, 20 k tela, 800 k 
raba, 50 k madera, E. de Ar r i aga , ICO k 
al ulnas, 600 k garbanzos, 150 k arroz, 150 
kilos b u g í a s , 516 k j a b ó n . 280 conservas, 
172 k a z ú c a r , 438 k'bacalao, 289 k varios, 
D. Ibarreche; ^37 k aguardiente, Tresga­
llo y A r r a r t e . Total 23818 k. 

Balandra Tres Hermanos. Para Lequi t io : 
102 bacalao, iCO k garbanzos, 115 k a z ú c a r , 
A. S i m ó n M a r t í n e z ; 115 k l icor , 698 k 
aguardiente, 510 aceite, 232 k j a b ó n , 20 k 
fingías, 31 k tomate. T e s t a m e n t a r í a de E. 
CJralde; 15 k canela, 1208 k a z ú c a r , V. L f r i -
j ü e n ; 080 k a g u á r a i e n t e , 140 k l icor , 7-4 k 
iceite, Herederos de Aha i túa ; 631 k a z ú ­
car, Hi j i s de Zuricalday; 250 k alcohol, 
200 k aguardiente, A . Zuvil laga; 1190 k 
aguardiente, 305 k l icor , 40 k vinagre, 160 k 
cerveza, J B a r á ñ a n o ; 283 k aguardiente, 
10 k l icor . Viuda de P o m é s ; 8á5 k aceite, 
1316 k j abón , 500 k garbanzos, 150 k mue­
bles, 200 k arroz, 5000 k harina, 918 ki los 
h ier ro , 350 k bacalao, 320 k maiz, 451 kilos 
varios, Viuda de V i c u ñ a ; 26 k cale, L31 k i ­
los Í z ú c a r , 26 k papel, Viuda deS. Corcue­
ra. Total 17800 k. 

D I A 15.—Vapor Dolores. Para San Sebas­
t i á n ' 2921 k acero, J. M . de las Rivas; 120 
k v ino, T. Lar rondo; 22000 k h ie r ro en v i ­
gas, 65( 0 k tejas de barro, 1650 k j a b ó n , 114 
k tubos de gres. Hijos de Ast igarraga. To­
tal 53335 k. -

Vapor Her r e r a . Para Santander: 1999 k i ­
los h ie r ro manufacturado, Z. A n d r é s y 
U r l é z a g a ; 800 k h ie r ro en barras, F. P isón-

Para F e r r o l : 192 k colores, Sociedad Es­
paño la de D r o g u e r í a ; 8C0 k habas. 690 k i -
l< s salvado, Ulavarr ie ta y C o m p a ñ í a ; 614 
k camas de h ie r ro , F. R a m ó n A^ala . 

Para C o r u ñ a : 9i0 k camas de hierro , M . 
Ibañez ; 340 k v ino , A. Ugalde; 257 k hilados 
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Hi la tu ras de Fabra y Goals; 3000 k barr i les 
vacies, H . Asqueta. 

Para Vi l lagarc i i1 . i 8 I k h ie r ro m a n u f i c 
turado, Hijos de L . Yohn y C o m p a ñ í a ; 
850 k conserva?, J. C. Muguruza y Com­
p a ñ í a ; 1000 k hojalata, R. Rochelt é hijos; 
M I k vino, Yanke Hermanos; 127 k hilados, 
Hi la turas de Fabra y Coals; ¿000 k har ina , 
E. Coste y V ü d ó s o l a ; 23' 0 k id . , 116 k h a r i -
n i l ia , Ugalde y C o m p a ñ í a . 

Para M a r í n : 023 k aceite minera l , H . 
Asq neta. 

Para Vigo: 117 k h ie r ro manufaclurado, 
TI jos de L. Yohn y Compaf i í a ; J2Ó0 k p s-
t i de lo ríate, 37 k matas de lomi l lo , J. <;, 
Muguruza y C o m p a ñ í a ; 2 )80 k lio] data, 
1^0 k alambre, R. Rochelt ó hijos; 108 k i ­
los hilados. H i l a tu i a s de Fabra y Coats; 
1000 k masilla, 2000 k pinturas , T. Z u b i r í a 
y C o m p a ñ í a ; 900 k piezas de h ie r ro . Socie­
dad A u r r e r á ; 700 k h ie r ro en barras, F. 
P i s ó n ; 310 k camas de h ie r ro , F. R a m ó n 
Ayala. 

Para Bonanza: 450 k hoj data, R. Rochelt 
ó hijos. 

Para CcídU: 35i- k vino, Y inke H e r m a ­
nos; 20i0 k bacalao, Greaves, Arbaiza y 
C o m p a ñ í i . 

Para Seoilla: 2500 k ha ina, R. Coste Vü­
dóso la ; 3711 k h ie r ro Ipabajado, Sociedad 
E s p a ñ o l a de Construcciones Me tá l i c a s ; 
1000 k harina, Ugalde y C o m p a ñ í a . 

Para A l m e r í a : 982 k vino, Yanke Her ­
manos. Total 38515 k. 

Vapor M a r í a G eH md i s , Para .S'a/i/an-
c?(?r: 3S00 k ác ido su l fú r i co , 2000 k sulfato 
de h ier ro , Sochdad G e n é r a l Indust r ia y 
Comercio; 1115 k a l q u i t r á n , Hijos de J . E. 
Rochelt. 

Para Gi jón: 1130 k hojalata, R. R ^chelt é 
hijos; 61^ k bacalao, Scl rviodlmg y Com­
p a ñ í a ; 4800 k clavos, F. Eohuvarria ó h i ­
jos; 19 k lienzo y colores, 291!) k sosa cá i i s 
tica, 1315 k barnices, Sdnd. Esp. D r o g u e r í a 
General; 3G00 k raba. Viuda, de H. Lund y 
Clausen; 10000 k alambre, 2000 k ho jn l ah . 
La Basconia; 2W0 k alambre, 16 k acero, 
12 k maquinar ia , A. Goicoechea; 15í:U0 k i ­
los j a b ó n , Tapia y Sobrina; 845 k c unas de 
h ie r ro , M . Ibáñez ; 2700 k h ier ro , 30 ) k es­
carpias, 125 k confituras, 3 í7 k hojalata, 
900 k alubias, 500 k garbanzos, 450 k tejido 
de a l g o d ó n , 3GG k cable e l éc t r i co , -20 k ais­
ladores d« p a r c e l a n » , F. G i r é i s . 

Para AviUs: 700 k j a b ó n . Tapia y Sobr i ­
no; 6300 k harina, 10Ó0 k garbanzos, Fran­
cisco G a r c í a . 

Para San Esteban de Praoia : 2850 k hoja­
lata, R. Rochelt ó hijos; 1000 k garbanzos, 
14200 k á n g u l o s de h ie r ro , 153 k bacalao, 
F. G a r c í a . 

Para Vicero: 8300 k har ina , 1150 k salva­
do, E. Coste y Vi ldóso la ; 7000 k h ier ro en 
barras, Sdad. Santa Ana; 5G5 k v id r io pla­
no. C o m p a ñ í a general Vidr ie r . s E s p a ñ o ­
las; 30 k ropa usada, F. G a r c í a ; 4^0 k ca­
mas de h ier ro , F. R a m ó n Ayala . Total k i ­
los 107989. 

I M P O R T A C I O N DR CABOTAJE 

Buques con carga entrados en este puerto 
desde el d í a 9 a l 15 de J u ' í o de 1904. 

DIA 9. — Polacra J o s é Ron. De Gijón: 
120000 k c a r b ó n , H. Salcedo. 

Vapor Cantabria. De Gi jón: 740000 k car­
b ó n . Ast i l leros del N e r v i ó n . 

Vapor Consuelo. De Gijón: 14000J k car­
bón, Careaga y Echave 

Vapor P í ^ a r r o . De Vigo: 90 k hojalata, 
R. Rochelt é hijos. 

De Pasajes: 2500 k duelas de roble, á la 
orden. 

DIA 10.—Balandra Tres Hermano*. De 
Zumaija: 27000 k cemento, V, Barbier . 

Vapor D Aores. De Z u m i y n : 82800 k ce­
mento, L . Castillo. 

De Posy'es: 30000 k duelas de roble, á la 
orden. 

DIA 11.—Vapor Joojl lanos. De Gi jón : 
550000 k c a r b ó n . Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor M a r í a . De AoiL's: 430000 k c a r b ó n , 
M . Calle. 

Goleta J. V i l l a m i l . De Gi jón : 130000 k i ­
los c a r b ó n . La Basconia. 

Vapor Galicia. De Camposancos: 1G0000 
k madera, á la orden. 

DIA 12.—Vapor Rio Formoso. De San-
í a n d e r : 19000 k a l q u i t r á n , Bur t , Boul lon y 
Ha vwood. 

Pailebot San Josa, De Lerja^iUo: 452"J k i ­
los envases y otros, E. de Aririaga. 

DIA 13 - Balandra Lau ren t ina . De San-
tonn: 17000 k madera, á la orden. 

Vapor CV/6) P a ¿ ) s . D >. Barcelona: 750 
k cacao. F. I z a g u i r r e y C o m p a ñ í a ; 758) k i ­
los hilado?, Hi la turas de Fabra y Coals; 
13290 k b i t e l l^s vac í a s , y otros, á la orden. 

De AUcnnte: 13)150 k v i m . á la orden. 
De M d h g a : 1330 k piper.a, Bodeg is B i l ­

b a í n a s . 
Da SeoUla: 200 k molduras de madera, 

M . M a c h í n ; '«30 k loza, F. Bergua; i lO k i ­
los loza. Hijos de E, A m a n n ; 23ot k aceite, 
H. Otaduy; 13000 k i d . , A. Zuvi l laga; 1040 
k j a b ó n , E. y M . Tellechea; 99T) k habas, 
O Í a v a r r í a , Ü s o b i a g a y C o m p a ñ í a 0700 k i ­
los plomo, T. M o r r i s o n y Comp iñ ía ; 700 
k aceitunas, 6000) habas, á la orden. 

De Vigo-, 360 k llaves de h ie r ro , 3000 k i ­
los huevos, á la orden. 

De Santander', 17000 k tabaco, F á b r i c a 
de Tabacos. Total 374243 k. 

Vapor Cabo Q IPJ'O. De Barcelona: 35G32 
k manufacturas de barro, á la orden. 

De Valencia: 1000 k arroz. Hijos de V. 
P e ñ a ; 277 k aisladores de porcelana, L . Ar-
beloa y C o m p a ñ í a ; 6300 k vino, á la orden. 

DQ Alicante: iGGl kilos papel, C o m p a ñ í a 
Arrendatar ia de Tabacos. 

De M á l a g a : 5G0 k e z ú c T \ Cooperativa 
Logroñesa ; ' 2870 k id . , J. T. Ur ibe . 

De Seoilla: 330 k molduras de madera, 
Hormaza y S a r a s í n ; 13 >0 kaceite, Gi e ives, 
Arbaiza y C o m p a ñ í a ; 8 50 kilos har ina , 
Ugalde y C o m p a ñ í a ; 19800 k aceito, D. G"i -
r i ; 3Í.70 k loza. Hijo de A. Cort ina; U'tOO k i ­
los vino, S. Alonso; 6^00 k aceite, D. Iba-
rrcche; 1560C0 k hanas, 60 k v ino , á la or­
den. 

De Cádiz: W'̂ O U vino, Tresgal lo y Arrar* 
te; 216 k. id . , N . Diego. 

De Huelva: 34654u K p i r i ta de h ie r ro . Hi ja 
de J. Vanderhaeghe; 2 )190 k habas, ó la or­
den. 

De Bonanz i : 150 k p i p e r u , B e r g ó y Com­
p a ñ í a . 

De Vigo: 4G00 ki los aguas minerales , 
L . E c h e v a r r í a . 

De Corana: 5750 k salvado, B e r g é y Gom-
' p a ñ í a ; 1000 k huevos, á la orden. 

De Pasajes: 4970 k tabaco. F á b r i c a de 
T<-haces. 

Transbordo del vapor Antonio Roca. De 
Barcelona: 280 k á c i d o c a r b ó n i c o , C. M a -
r u r i . 

De Valencia: 7560 k vino, 5000 k arroz, á 
la orden. Total 656546 k. 

Vapor Felisa. De Barcelona:!25k a z ú c a r , 
G. Aerarte; 5729 k h i e r r r o , á la orden. 

De Valencia: 48n0 k azulejos, L . B a r á ñ a -
no; 1100 k arroz, á la orden. 

De Cartagena: 276 k v i d r i o hueco. Hi jo 
de A. Cortina. 

De S a l o b r e ñ a : 5750 k a z ú c a r , J. A. A g u i -
rre; 2865 k id . , Zabala y A g u i r r e ; 5750 k i d . , 
Hijos de Zuricalday; 2875 k id , , á la orden. 

De Cádiz: 160 k vino, M . Hormaechea. 
De Vigo: 13800 k salvado, á la orden. 
De C o r u ñ a : 150 k v ino, P. O c ó n ; 1140 k i ­

los molduras, á la orden. 
De Gi jón: 2875 k a z ú c a r , A . S i m ó n M a r ­

t ínez; 2900 k a lambre ,Di rec tor del T r a n v í a 
Urbano. Total 50905 k. 

Vapor M a r í a del Carmen. De Rioadeo: 
1800 k p ipe r í a , 90 k hojalata, 900 k. huevos, 
35 k á n g u l o de h ie r ro , 90 k papel para es­

c r ib i r , 60 k minera l de h i e r ro , F. G a r c í a . 
De Santander: O'iOO k a z ú c a r , 600 k café, 

J. Díaz Gamarra; 6900 k a z ú c a r , Lavandi-
var y C o m p a ñ í a ; 300 k duelas de roble, T. 
M o r r i s o n y C o m p a ñ í a . 

De San Sebas t i án : 12000 k a z ú c a r . Viuda 
de F . 'As torqui ; 7551 k i d . , á la orden. Tota l 
37566 k. 

Pailebot S imón . De S a n i o ñ a : 4940 ki los 
p i p e r í a , á la orden. 

DÍA 1 i — V a p o r Marce l ino S u á r e z . De 
Gi jón: 700000 k c a r b ó n . C o m p a ñ í a de los 
Carbones Astur ianos . 

Pailebot Santiago. De San Cipr ian : 27000 
k madera, á la orden. 

B o l e t í n m i n e r o 

F l e t e s de m i n e r a l 

Bilbao á Middlesbro, vapor Carranza, 
4/3 

Benisaf á Bot le rdam ó Amste rdam, va­
por O t a ñ e s , 6/9 F. T. 

Bilbao á Bar row, vapor Erandio, 4/9. 
H o r n i l l o á Bot terdam, vapor Tret iurno, 

5/3 F. D. 
P r i m a n á Middlesbro , vapor Otoyo, 7/4 

V a m a r o n á Cette, contra to 80C0 tonela­
das 3/19 5 5/7 F. D. 

Pomaron á Bot te rdam, vapor Camma, 
6/- F D. 

Bilbao á N e w p o r t ó Car Jiff, vapor Bra~ 
c á n d a l e , 3/9. 

Bilbao á Cardiff, vapor Bachi , 3/10 Va-
Huelva á Dunkerque, vapor 2.800 tonela­

das, 6/7 Va F. D. 
Bilbao a Mdrypor t , vapor Gobelas^/ l Va-
Bilbao á Cardiff ó Newpor t , vapor I U -

fyd, 4/. 
Dicido á Cardiff, vapor X , 4/. 

F l e t e s 

C o n t i n ú a la d e s a n i m a c i ó n en el mercado 
de fletes. 

M e r c a d o de c a r b ó n 

Los tipos corr ientes hoy son de 13/9 á 
15/ los Cardiff superiores, Í2/6 á 13/9 los de 
segunda y 12/á 12/6 los Monmouthsh i res 
m á s l / de impuesto. 

M i n e r a l e x p o r t a d o d u r a n t e l a sema* 
nat p a r a e l e x t r a n j e r o , 85 .184 .110 
k i l o s : e f b o t H ? , 818 4 3 0 . 

T o t a l 8 6 . 0 0 2 . 5 4 0 . 

Cotización del hierro en Glasgow 
S e g ú n despachos recibidos por el C í r c u l o Mine­

ro de Bi lbao. 
D í a 11 B s c o c i a 

« 1 2 • 
» 13 » 
» 11 » 

51/10 Hemat i te s 5210 
51/10 • 6¿/9 
51/3 » 52 8 
51/9 » 62'8 

B I L B R O 

Carbonato 1.A de « 12/3 á 12/0 
» 2.A de » 10/4 & 11/0 

R u b i o 1.A de » 11/2 & 11/5 
» 2.A de » 9/3 á 10/5 

C a m p a n i l 1.A de » 11/2 á 11,4 
» 2.a de S h . í»/6 á, 10/2 

H e m a t i t e 10/6 á. 11/7 
L i n g o t e de F u n d i c i ó n P t a s . 107 T n . 

» » Afino, » 102 » 
B a r r a s dimensiones c o r r i e n t e s . . » 315 » 
Angulos precio medio » 315 » 
V i g u e r í a precio medio » 230 » 
C a r r i l e s pesados id » 210 » 

» l igeros id » 230 » 
C h a p a s id » 330 » 
H o j a l a t a c a j a m a r c a B » 30,50 c a j a 

I m p . REVISTA BILBAO, E s p a r t e r o , 6 

« T i n t a s C h . l i o f 1 l l e u ^ & c V 
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D í a 

4 
6 
» 
9 
» 

10 
» 

» 
13 

» 
14 

» 
» 

17 
» 

20 
» 

21 
25 
•¿1 

» 
» 
» 

30 

M e s c í o J v m i o d o l O O ^ 

I m p o r t a c i ó n de ca rbones e x t r a n j e r o s y e x p o r t a c i ó n a l e x t r a n u r o de m i n e r a l de h i e r r o . 

I m p o r t a c i ó n d e c a r b o n e s E x p o r t a c i ó n d e m i n e r a l 

Nombre del Buque 

Poveña . . , 
Elantsobe . . 
Algorla . . . 
Arminza. . . 
Gorbeamendi 
Santurce.. . 
Gircassia.. . 
El mismo . . 
Pedresa. . . 
E&paña . . . 
El mismo . . 
Somorrostro 
El mismo . . 
Abanto . . . 
Górliz. . . . 
Junio . . . 
Diligente . . 
Musques . , 
Lekeitio. . . 
Manda ka . . 
Bakio . . . . 
Blylhville . . 
El mismo . . 
Por.lugalete V 
Julio . • , . . 
Plencia . . . 

P r o c e d e n c i a 

Suma anter ior . 
Newcastle 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Newport 
Newcastle 
Idem 
Newport 
Idem 
Idem 
Rotterdam 
Idem 
Newcastle 
Idem 
Rotterdam 
Newport 
Newcastle 
Idem 
Idem 
Idem -
ídem 
Idem 
Idem 
Rotterdam 
Newcastle 

Ki logramos 

2Í9.('K 
2.871 
3.306 
2.705 
2.217 
4.003 
1.602 

596 
910 

1.427 
482 

1.583 
769 

1.351 
2.137 
1.524 

278. 
176. 
221). 
289. 
123. 
190. 
015. 
6i2. 

2.489. 
406. 

2.175. 

533 
333 
:-.62 
888 
Í7( :• 
290 
435 
669 
251 
090 
328 
931 
370 
SSO 
031 
63-
500 
977 
700 
563 
63:Í 
005 
000 
603 
51( i 
000 
196 

Keceptores 

Altos Hornos de Vizcaya 
Idem 
Mem 
Idem 
Idem 
Hijos de Astigarraga 
A.. Aznar y Compañía 
Blas otero y Compañía 
Uníbaso, Zunzunegui y Comp 
Blas Otero y Compañía 
Urrutia y Compañía 
A. Aznar y Compañía 
Blas Otero y Compañía 
Altos Hornos de Vizcaya 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
A. Aznar y Compañía 
Blas Otero y Compañía 
Altos Hornos de Vizcaya 
A. Aznar y Compañía 
Altos Hornos de Vizcaya 

N ú m . 0 
de 

buques 

676 
35 
26 
6 

10 
6 
4 
2 
3 
1 
1 
1 
3 
1 
1 
1 
4 
5 
1 
1 

15 
5 

F98 

Puerto importador 

Sumas anteriores. 
Middlesbro 
Cardiff 
Newcastle 
Newport 
Glasgow. . . . . . 
Maryp «rt 
Stockton . . . . . 
Bri ton-Ferry. . . . 
Ayr 
Swansea 
Grangemouth . 
Jarrow.. . . 
Boston.. . . 
Barrow. . . 
Boness . . . 
Dunkerque.. 
Bayona. . , 
Saint Nazaire 
Boulogne , . 
Rotterdam. . , 
Amberes.. . , 

TOTAL. 

K i l o g r a m o s 
de 

m i n e r a l 

1.535.425.8!)0 
53.696.990 
64.561.260 
14.966.970 
22.525.270 
12.528.950 
8.125.010 
4.713.370 
4.023.390 
1.879.940 
1.504.820 
1.352.300 
8.156.160 
1.675.360 
4.433.990 

311.900 
10.236.600 
3.226.050 
2.032.980 
2.744.500 

49.165.170 
18.827.250 

1.826.124.120 

TOTAL. . . 300.133.210 

R e s v i m e i a c í o I Í A o x o I - t Í I o i o r x 

Exportado á Inglaterra. 
Id. á Francia.. 
Id. á Holanda.. 
Id. á Bélgica .. 
Id. á Alemania 

Total 

204.465.680 
18.2i0.130 
49.165.170 
18.827.250 
0.000.000 

-90.698.230 

EL MINERAL DE HIERRO EN BILBAO 
C U A D R O dcnoostirativo de l tn ine i ta l e m b a f e a d o poi* los d i v e r s o s eaitcjadenos de l a 

f í a de B i l b a o , p a f a d i f e f en te s puef tos de l ext i<anjeí»o y cabotaje , d u f a n t e e l m e s de 
tJünio de 1904. 

NOMBRES DE LOS CARGADEROS 

Sumas anteriores 
Bilbao Rioer and Cantabr ian R a i l w a y C.0 L d . (Ferrocarril 

de Galdames y Sestao 
F e r r o c a r r i l de ía D i p u t a c i ó n {Tr'mno, Desierto). . . . . 
Cargadero especial de los Sres. Viuda é hijos de D. Pedro 

P. de Candarías (Desierto) . 
F e r r o c a r r i l de la Sociedad Franco-Belga de las minas de So-

morros t ro (Desierto) _ 
Concesiones de los ríos Juncal y Galindo (1) 
F e r r o c a r r i l de la Sociedad L u c h a n a - M i n i n g (Lucliana). . 
Id. de la Orconera I r o n ore (Lucharía) 
Id. del Ferrocarril de Santander á ^ilbao, línea del Cadagua 

(Zorroza). . . . .' 
Tranvía aéreo de.la mina P r i m i t i v a (Zorroza) 
Cargadero Indauchu, del Ferrocarril de Bilbao á Portugale-

te (Olaveaga) 
Id. especial de los Sres. Chávarr i y Gandarias (Olaveaga).. 
Id. de los Sres. Viuda é hijos de D. Pedro P. de Gandarias 

(Olaveaga) • • 
Los restantes cargaderos de Olaveaga 

TOTALES 

PESO EN KlLOGRAMOS 
E x t r a n j e r o Cabota je 

1.535.425,890 

51.095.010 
62.303.590 

5 i . 853.320 
» 

4.694.440 
58.950.30( 

22.713.47( 
I.8OO.OO1 

9.567.301 
» 

1.969.350 
22.751.450 

1.826.124.120 

27.350.670 

138.920 
163.020 

); 
)) 
)) 
» 
)) 
» 

» 
)) 

5.317.190 
420.0 .0 

33.390.40u 

o; E s t a s concesiones fueron hechas p a r a la l impia de los expresados r í o s . 

R E S U M E N d d movimien to de mercan­
c ías , durante el mes de J u n i o de 1904 

I m p o r t a c i ó n del extranjero Kgs . 

Carbón mineral 41.493.618 
Idem cok 8.984.059 
Bacalao. . . . . . . . 907.585 
Varios 4.244.559 

I m p o r t a c i ó n de cabotaje 

Carbones 
Cementos 
Varios . 

Kgs. 

5.05S.760 
713.400 

14.635.53) 
E x p o r t a c i ó n a l extranjero 

Mineral de hierro. 
Hierro en lingotes, 
Otros minerales . 
Vino 
Varios 

K g s . 

E x p o r t a c i ó n de cabotaje 

Mineral de hierro 
Hierro en lingotes. 
Hierros y aceros 
Hojalata. . 
Tubos de hierro 
Alambre. . 
Harina . 
Varios . 

290.698.230 
380.000 
58.000 

1.008.530 
513.652 

Kqs. 

6.039,730 
1.226.000 
4.727.645 

795.920 
255.149 
537.220 
587.720 

2.567.153 

http://18.2i0.130
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1 J . P O H L 

Especialidad exclusiva 
C O N S T R U C C I O N 

• 3 

e 

! 
Y E X P L O T A C I O N 

D E 

i TRANSPORTES AEREOS 

«V 
i 

© T T © 
Y D E 

T R A N S B O R D A D O R E S 
mu H Ü N T 

S 

C a t á l o g o s i lustrados, planos y numerosas 
referencias e s t á n á la d i spos ic ión 

de los interesados. 

! Tal leres de c o n s t r u c c i ó n 

i 

Ventajas del transpoite aeree I 
Seguro y duradero.—Poco gasto.— 

Ninguna i n t e r r u p c i ó n en el servicio.— 2 
Independiente del terreno.— J 

Transporta hasta 1.200 toneladas diarias.-- • 
Portadas hasta 1.115 metros.— j 

Instalaciones ejecutadas con rampas 
hasta 1 : 1,3. 

Se e s t á n explotando l í n e a s de m i s 
de 30 k i l ó m e t r o s de largo. 

O 

Desde 1873 m á s de 1.600 instalaciones 
construidas. 

Representantes generales para España 

Jacobo Sehneidet* & ̂  m * * • 
m 

* ^ $ * y Lia do vico P e r r e a a ? 
a i onso , X I I , 5 6 . — M A D R I D 

D e u t s c h - O e s t e r r e i c h i s c h e 

0 
para todos los usos 

sin costaba o soldadura 

papa gases l íquidos y de alta p r e s i ó n 

D u s s e l d o r f 1 9 0 2 
OQEDflLiUñ D E Of̂ O pop el Estado 

m E D ñ l i L í ñ D E ORO poi- l a EXposi 
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L 

»vtm 1̂  <Ẑ 4 Mil I I I illH | | 

J E I n i o r e ' s d e t a l l ^ c t i e n - G e s e l l s c h a f t 
DE S C H L A D E R N , K N A L E M A N I A 

F ^ á t o i - i o a d o o o t n - o i o o i - e l i ) A-<> o o e l 1 m í o r a t o o l o o t x - o l i t i o o 
M E D A L L A DE HONOR 

Aiiiberes \ W i Proveedores de la Marina Imperial de Atemania 
M E D A L L A D E O R O 

P a r í s 1900 

e p r ^ s e n t a n t e : 

« T l ' B O S OE S O B R E ROJO sin soldadura desde un milímetro 
i i .rila dos mil miliuietros de diámetro, para conducciones de 
vHp.tr y de «gua. 

I L I N O R O S DE C O B R E ROJO sin soldadura; perfectamente 
t-.qiuiibfadus. [itii ti IHS máquinas de secar, máqdinas para la 

fabricación de papel, etc. 
S U M I S A S OE S O B R E ROJO sin soldadura para condensa-

tiores h-i-íia d «s IMIÍ milímetros de diámetro, para máquinas de vapor 

TUBOS DE HIERRO FORJADO RECUBIERTOS DE COBRE 

ftecubrinitenfos en cobre rojo de diferente* espesóle* , de c i l indros de f u n d i c i ó n y pistones 

de bombas y prensas h i d r á u l i c a s 

Sor tes , 6 2 5 , I . — B f l R e E L O N a 

| M a d e r a s I m p r e g n a d a s % 
i - ^ 

T R Í I Y I E S H S de caa lq idf í r el ise de madera, en todas las dimensiones: impregnadas según las prescripciones del f e r r o c a r r i l 
^ de los Estados Confederados de Alemania. J^. 

POSTES OE T E L E G R A F O Y M Á S T I L E S OS SONOLiSSlÓlV P A R A m S T A L ñ & l & N B S E L E 6 T R I 6 A S " l ^ 
i - - r 
-*fém de maderas derechas superiores de la Selva Negra, también de los montes bávaros y de los centro» del Rhin, impregnados según 

el sistema KYAN y en coufonni ! id con las prescripciones de la Administración de Telégrafos del Imperio Alemán. 
«1-

L 

4 " 

P R O D Ü C O I O N K N M A S A . — N U E V E T A L L E R E S P A R A I M P R E G N A R Y C R E O S O T A R 

t f 

ñ $ p F Q s s n í a n t $ s , F Á M L 

M 4«B£r tSafiy «Tm m m tá •& iü&saa m 

O T T O W O L F , R a m b l a d e l a s F l o r e s , 3 0 , B a r c e l o n a 

r r i n a g a y C o m p a ñ í a 

C o m p r a - v e n i a d e f o d a c l a s e d e m i n e r a l e s . 

C o m p r a e n e o m i s i ó n d e t o d a e l a s e d e m a q u i n a r i a . 

C O M P R A ti A C O M I S I O N D E B U Q U E S D E V E L A Y V A P O R 

E x p o r t a d o r e s d e c a r b o n e s i n g l e s e s . 

Armadores, Fletadores, Corredores de buques y Agentes generales comisionistas. 
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WEISE Y MONSKI, HALLE A. S. 

L a f á b r i c a m á s i m p o r t a n t e y m a y o r de A l e m a n i a de 

B O M B A S 
r x ^ o v i d a s p o j e v d X J O J f , t m j m « r x ^ i = 

s i i ó n ó o 1 € f o t ^ i o i d t i e l j ^ í u r - í i n c i i r x a s , 

l > v i CIVIÍ3*Ü9 í 1 1 i m o 1 1 1 ( \ o i ó m e l c O í i l c l o = 

l - M J " * , f i Í i » 1 : €3 o i x i o m 1: o c í o í l £ > ; i l í f i « , 

1 3 1 ' O f 1 1 l a d O S i , O t O . 

B o m b a g e m e l a m o v i d a p o r e l e c t r o m o t o r E s p e c i a l i d a d : B O M B A S D U P L E X 
S u c u r s a l y D e p ó s i t o s B i l b a o , G r a n V í a , 3 4 . — T E L E G R A M A S : D Ú P L E X . B I L B A O 

7 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a de construcciones é instalaciones 

e l e c t r o - m e c á n i c a s 

B I L B A O 
G R A N VÍA, 50 

M A D R I D 
PLAZA CELRNQUR 1 

. e c t r o m o t o r e s 

P a r a t o d a s l a s a p l i c a c i o n e s d e l a i n d u s t r i a . 
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T a l l e r e s T O M Á S 
(HIJOS DB M. TOMÁS Y G.*) 
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G e l t / r ú y e n B a r c e l o n a : C a l l e R e g o m i r , n ú m . 2 5 , b a i o s . 9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
Q 
9 
9 
9 
9 
9 

V i l l a n u e v a y 
C ^ S A . E N 1 8 6 3 . — L A . P E I M E B A E N E S I » A Ñ A 

CONSTETTCTORA D E LAS TUBERÍAS D E ACERO POR L A S QUE OBTUVO P R I V I L E G I O D E INVENCIÓN 
6 medallas de oro, plata, bronce 7 otrai distinoionea, 

M A T E R I A L C O M P L E T O t ^ í g s ^ ^ ^ ^ W ^ é W ^ ^ ^ m W ^ í ^ ^ ^ W ^ ^ W ^ ^ ^ ^ ^ s DISTRIBUCIONES DE 
PARA CONDUCCIONES Y ^ ^ J É m É M S E ^ S S M ^ ^ f e ^ ^ ^ g S g g l y AGUA 

Tübería de acero dülco ¡Doxidable para canalizacioDes de a p a , gas j electricidad.—Fuentes, yaMas de paso, grifos j accesorios de todas c t a . 
Se remiten gratis prospectos, tarifas, presupuestos y cuantas noticias se pidan. 
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R E V I S T A B I L B A O 

Jxitií H i i u p j r , C s g e i t ( i l k m a T t i a ) 

F Á B R I C A D E A C E R O F U N D I D O 

A c e r o a l c r i s o l , a c e r o l í l a r t n n a c e r o p u d l a d o , a c e r o B e s s e m e r , a l e a c i o n e s 

d e a c e r o c o n t u n g s t e n o , t ) i q u e l , c r o n ^ o , m o l i b d e n o , e t c ^ 

j y i c t i e r i a ! p a r a f e r r o c a r r i l e s : ejes y r á e l a s de todas clases, llantas, juegos de ruedas, muelles, 
pl&Erh»s para calderas y bastidores, v otras partes de construcción para locomotoras y wagones, 
carriles, aguja,', corazones para vías normales j estre has. wagonetis, etc., etc. 

j y f a i e r i a l p a r a l a c o t j s l r u c c i ó n d e b u q u e s : Chapas, hierros angulares, piezas moldeadas, bas­
tidores de asiento, é i-bolos y cilindros, ejes de manivela y de eogranajé, ejes de hélice, hélices, 
branques y codastes, ruedas de timón y marcos para ellas, etc., etc. 

J W a f e r i a l p a r a c o n s t r u c c i ó n d e n j á q u i n a s : Piezas de a -e-o ó hierro para máquinas de todas 
clases forjadas y fuudidas. 

C h a p a d e a c e r o y h i e r r o : desie 0,5 m[ni para arriba por 4 metros Je anchura aproximadamente. 
C i l i n d r o s l a m i n a d o r e s de acero natur 1 y endurecido. 
j f í c e r o p a r a ¡ ¡ e r r a m i e n t a s , limas y acero en barras para las más variadas aplicaciones. 

REPRESENTANTE EN ESPAÑA. CON EXCLUSIÓN DE LAS PROVINCIAS VASCONGADAS, 

\ T i n t o r c r © i b e r g a , C l a r i s 3 2 , B a r c e l o n a . 

REPRESENTANTES PARA LAS PROVINCIAS VASCONGADAS, 

£ r l ) a r d t ^ C o * g . m . b h . B i l b a o y 

i » 

F R A N C I S C O G R E C I E T 

0 

• 
O 

G r a n T a l l e r M e c á n i c o d e C a r p i n t e r í a y H e r r e r í a í 
m 

Estacamento á vapor, planchadas, montaje de puentes, cim- \ 

bras y obras de toda clase. J 
Especialidad en la construcción de Tranvías aéreos, planos 2 

inclinados y vagones para minas. | 

C A L L E DE L E R S U N D I DE LOS HEROS, 8 Y 10 .—BILBAO j¡ 

T A N G Y E B L I M I T E D 

§ 3 . G r a n V i a , 6 2 . — B I I í B A O 

R e p r e s k n t a n t e ; J A I M E R . B A Y L E Y 

M á q u i n a s de vapor , C s ü d e r a s , Bambas á v a p o r de a c c i ó n d i r ec t a , G r ú a s , Gatos , 
Poicas diferenciales , A p a r a t o s h i d r á u l i c o s , M a q u i n a r i a p a r a ta l leres . 

L D E L E Z A A C K 
INGENIERO 

AMBBBBS, 4, BUB DB LA GIBOFLB 

Agente para la venta de mineralei de hierro, 
plomo, cinc, cobre, manganeso, níqnel y otros 

Oñcina especial para mnestras de minerales. 
Laboratorio Químico. 
Recepción, Reexpedición, Muestras y análisis 

i i minerales, Fletamentos, Agendas de carhontt. 



REVISTA BILBAO 

C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A 
¿ 4 

S e r v i c i o s á B u c e o s A i r e s e t ) v a p o r e s c o r r e o s r á p i d o s 

jSalidas directas desde Bilbao 

F l e t e s r e d u c i d o s c o n e x t e n s i ó n á l a P a í a g o n i a , c o n c o n o c i m i e n t o d i r e c t o 
S e r v i c i o s c o m b i n a d o s á i o s p u e r t o s d e l P a c í f i c o 

Agentes: Edmundo Couto y O—BILBAO 

B E R N A B E U Y S O L Ü E V L n 
4 , D o u 9 4 

B A R C E L O N A 

CASA EN MANCHESTER! Chatham Street.-Telepmas! 
MÁQUINAS INGLESAS.—Unicos A G E N T E S DE 

E. R. & F. T U R N E R L.d 
IPSWICH 

Para m á q u i n a s 
y calderas de vapor 

(Especialidad en las de mi ­
nas). Maquinaria a g r í c o l a y 
har inera . Locomóviles, etc. 

C A R T E R & WRIGMELT 

HALIFAX 
Tornos c i l i n d r i c o s 

y demás máquinas-herra­
mientas para talleres de cons­

trucción. 

E . L E H M A N 
MANCHESTER' 

M á q u i n a s de hilar, telares, 
etcétera, para yute, lino, cá­
ñamo, abacá, palma, pita ó 

cualquier otra fibra. 

Bernabeu 'Barce lona 
Lehmann-Manchester 

F I E L D I N G r & P L A T T 

G L O U C E S T E R 

Motores á gas « O t t o ¿ 

horizontales de un solo cilin­
dro desde 1 á 200 caballos. 

V e r t i c a l e s 
á 4 cilindros desde 300 caba­

llos arriba. 

Los m á s s ó l i d o s 
Los de mejor c o n s t r u c c i ó n 

Los m á s e c o n ó m i c o s 
Innumerables re fe renc ias 

G a s ó g e n o s 
de gas pobre con ó sin Gasó 

metro. 

Los m á s completos 
Los m á s p r á c t i c o s 

Los de mejor r end imien to 

M . F O N R E A I I 
PARI Si 

Sables f l ex ib les 
para taladrar, esmerilar, etc. 

Locomotoras , v í a 
vagonetas 

bombas de todas clases. Lo­
comóviles á vapor, etc. 

Maqu ina r i a h i d r á u l i c a 
sistema Tweddell's 

para talleres de construcción, 
minas y contratistas. 

M o t o r acet i leno 
de Moritz-Hiile. El único que 

funciona con regularidad y 
economía. 

Dinamos Elec t romotes 
Al te rnadores 

Locomóviles á bencina y pe 
tróleo, etc. 

A Q U I N A R I A E H G E N 
Representante para el Norte de E s p a ñ a y Portugal: Sra. Vda. de P A B L O H A E H N E R . — B I L B A O 


